
Brasília, Quinta-feira, 17 de Abril de 2025 www.correiodamanha.com.br Ano CXXIII Nº 24.750 DF: R$ 4,00    Outros estados: R$ 5,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Edição impressa em Brasília

O jornal do Distrito Federal 
desde 15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L

Distrito Federal supera média nacional 
de reciclagem de embalagens de vidro

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

POLÍTICO (LAGO) E PÁGINA 4 PÁGINA 10 PÁGINA 11

Violência nas escolas preocupa o DF 

PÁGINA 8

o Tribunal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF) apresentou o primeiro resultado 
parcial da pesquisa de satisfação dos 
usuários de ônibus do DF. O relatório 
preliminar revela que a principal queixa 
é a superlotação nos veículos, seguido 
do tempo de espera nas paradas e, em 
terceiro lugar, a falta de informação so-
bre as linhas e horários dos ônibus. Se-
gundo o TCDF, com base nos resultados 
será possível traçar um diagnóstico real 
do transporte público no DF. 

Em 2024, mais de 100 objetos perigosos foram apreendidos com os alunos, incluindo armas de fogo

PÁGINA 12

Vistoria do Iphan no Cristo Redentor, no 
Rio de Janeiro, identifi cou risco de incêndio na 
fl oresta ao redor da estátua. Segundo o órgão, 
as instalações elétricas da iluminação estão em 
condições precárias e a fi ação dos refl etores des-
cumpre normas.

Vistoria no
Cristo Redentor
alerta risco
de incêndio

Morte de 
criança retoma 
discussão sobre 
redes sociais

Missão do 
Nordeste no 
Oriente Médio 
é confi rmada

Abertura de empresas 
cresce 57,6% no Ceará

PÁGINA 16

PÁGINA 5

PÁGINA 13

Superlotação é a 
principal queixa dos 
usuários de ônibus

TCDF/Divulgação

Acordos para 
anistia ao 8/01 
e o deputado 
Glauber Braga

DF lidera adesão 
à profi laxia no 
tratamento 
contra HIV

Rondônia 
cresce 3.000% 
na geração
de empregos

PÁGINA 10

O governador João Azevêdo participou de 
reunião virtual do Consórcio Interestadual de 
Desenvolvimento Sustentável do Nordeste, 
oportunidade em que os gestores trataram de 
missão internacional para o Catar, Arábia Sau-
dita e Emirados Árabes Unidos

Prints de uma suposta conversa entre o ata-
cante Bruno Henrique, do Flamengo, e fami-
liares do atleta, revelaram que houve conversas 
sobre a possibilidade dele forçar um cartão na 
partida contra o Santos, pelo Brasileirão 2023. 
Com isso, a Polícia Federal o indiciou por sus-
peita de integrar esse esquema de apostas

PÁGINA 7

PF indicia Bruno 
Henrique, 
atacante do 
Flamengo

ARISTÓTELES DRUMMOND

Grandes
educadores
políticos 

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Mais um caso
que reforça nas
bets roubalheira

PÁGINA 3

O Ceará iniciou o ano com números ex-
pressivos no cenário do empreendedorismo. 
De acordo com dados divulgados pela Junta 
Comercial do Estado do Ceará, o primeiro tri-
mestre do ano registrou a abertura de 42.076 

novas empresas, um crescimento de 57,64%. 
O aumento refl ete a consolidação de um am-
biente cada vez mais favorável ao empreende-
dorismo no estado, com destaque para o setor 
de serviços, que liderou as constituições.

Israel proíbe a entrada de 
ajuda humanitária em Gaza

PÁGINA 

Divulgação / Tânia Rego

Ceará registra crescimento signifi cativo no primeiro trimestre de 2025

Em duas semanas, dois casos de violência 
em escolas públicas assustaram os moradores 
do Distrito Federal. Por esse motivo, a depu-
tada distrital Paula Belmonte (Cidadania) 
promoveu audiência pública com membros 
das Secretarias de Educação e de Segurança 
Pública do DF na Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal para debater novas políticas de se-
gurança nas escolas do DF. Segundo a Polícia 
Militar, o Batalhão de Policiamento Escolar, 
em 2024, realizou a apreensão de mais de 100 
objetos que apresentavam risco para os estu-
dantes, incluindo facas e armas de fogo. Paula 
Belmonte propôs que seja realizada uma nova 
audiência, com os jovens.

‘Tempo de 
Guerra’: a 
guerra vista 
como ele é

Avellar Love 
resgata o 
humor dos 
Miquinhos

Vinicius 
Teixeira 
revela a 
solidão queer

PÁGINAS 4 E 5 PÁGINA 2 PÁGINA 7

Sucesso em todo o mundo, a opereta ‘A 
Viúva Alegre’, de Franz Lehár, retorna ao 
palco do Theatro Municipal em montagem 
com  referências à fi gura de Carmen Miranda

PÁGINA 1
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Encanto, 

Os solistas Gabriela 
Pace e Igor Vieira estão 
no elenco da montagem 
desenvolvida por André 
Heller-Lopes Encanto, 

romance
e humor

2 º  C A D E R N O



2 Quinta-feira, 17 de Abril de 2025OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONFERÊNCIA NAVAL EM VIAS DE TER UM ACORDO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de abril de 
1930 foram: Parlamento alemão 
aprova moção dogernamental de 

novo projeto agrícola e inibe projeto 
da oposição de dissolver a equipe mi-
nisterial mais uma vez. Mnifestações 
políticas da oposição adiam as elei-

ções na Bolívia. Países parecem estar 
em vias de acordo na Conferência 
Naval. Índia agitada pela desobe-
diência civil e pela greve.  

HÁ 75 ANOS: DUTRA ASSINA O FIM DO HORÁRIO DE VERÃO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de abril de 
1950 foram: França recebe arma-
mentos dos Estados Unidos. Vati-

cano não confi rma a deportação do 
cardeal Mindzendy para a URSS. 
Jornalista e professores são dispen-
sados da declaração do imposto de 

renda. Dutra assina o fi m do horário 
de verão. Empenha-se o PSD na des-
coberta de um nome que unifi que o 
partido nas eleições. 

Semana de 4 dias: as percepções dos chefes e 
funcionários, 1 ano após a redução da jornada.

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-BRUNO HENRIQUE, DO 
FLAMENGO, É INDICIA-
DO PELA POLÍCIA FEDE-
RAL (PF) por forçar cartão e 
benefi ciar apostadores. Atacante 
é suspeito de manipular lance em 
jogo contra o Santos, em 2023; 
nove apostadores, entre eles pa-
rentes do atleta, tinham conheci-
mento. Por Leonardo Lourenço. 
(...) (https://ge.globo.com)

2-ANDRÉ MENDONÇA X 
ALEXANDRE DE MORAES. 
O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal André Mendonça 
foi o único a votar por declarar 
o colega Alexandre de Moraes 
impedido de julgar o inquérito 
sobre a tentativa de golpe de Es-
tado em 2022. Mendonça aco-
lheu parcialmente um recurso 
de Filipe Martins, ex-assessor de 
Jair Bolsonaro (PL). Rejeitou, 
porém, o pedido para afastar do 
julgamento os ministros Flávio 
Dino e Cristiano Zanin e o pro-
curador-geral da República, Pau-
lo Gonet. (...) (Carta Capital)

3-PERSEGUIDOS PELA 
DITADURA MILITAR BRA-
SILEIRA. ‘Fundadores do 
PSDB foram perseguidos pela 
ditadura’, diz dirigente tucano a 
deputados que assinaram PL da 
anistia. Após obter as 262 assi-
naturas válidas, PL protocolou 
requerimento de urgência no sis-
tema da Câmara dos Deputados 
segunda-feira, 14. Presidente do 
Diretório Municipal do PSDB 
fez apelo para que deputados 
tucanos retirem apoio a PL da 
anistia. Presidente do Diretório 
Municipal do PSDB em São 
Paulo, o ex-senador José Aníbal 
pediu aos cinco deputados fede-
rais do partido que assinaram o 
projeto de anistia a condenados 
pelo 8 de Janeiro que retirem 
os seus nomes do requerimento 
para acelerar a análise do texto. 
“No dizer de Ulisses Guimarães, 
traidor da Constituição é trai-
dor da pátria! Não a anistia aos 
golpistas!”, escreveu Aníbal, na 
rede social. (...) (O Globo)

4-NA PENITENCIÁRIA 
DO PCC. O presidente afasta-
do da UPBus, Ubiratan Antô-
nio da Cunha, 54, investigado 
por suspeita de organização cri-
minosa e lavagem de dinheiro 
do PCC (Primeiro Comando 
da Capital) por meio de con-
tratos de transporte com a Pre-
feitura de São Paulo, foi trans-
ferido para a Penitenciária 2 de 
Presidente Venceslau (SP). O 
presídio é o mais forte reduto 
do PCC no sistema prisional 
paulista e abriga assaltantes de 
bancos e grandes trafi cantes de 
drogas e armas. (...) (UPBus) 
UPBus Qualidade em Trans-
portes - Fundada em 2015 a 
UPBus Qualidade em Trans-
portes é uma empresa de ser-
viços de transporte coletivo de 
passageiros na Capital de São 
Paulo. (...) (UPBus)

5-QUEIMANDO CRUZ. 
Vídeo de PMs (Policiais Mili-
tares) queimando cruz em trei-
namento no interior de SP gera 
críticas. Polícia Militar afi rmou 
por meio de nota que o material 
foi produzido durante o encer-
ramento de um treinamento 
noturno. Por Carolina Figueire-
do e Juliana Bernardino (sob su-
pervisão). Um vídeo divulgado 
nas redes sociais do 9º Batalhão 
de Ações Especiais de Polícia 
(Baep) de São José do Rio Preto 
(SP), na última terça-feira (15), 
mostra agentes da corporação 
queimando uma cruz em um lo-
cal aberto. Nas imagens, é possí-
vel ver agentes do Baep em meio 
à fumaça, com o braço erguido 
na altura do ombro. Internautas 
questionaram o gesto, que pode 
remeter a uma saudação nazista. 
Após a repercussão, o vídeo foi 
apagado das redes sociais do ba-
talhão. Entretanto, as imagens 
foram compartilhadas por inú-
meras pessoas nas redes sociais. 
Em nota enviada à reportagem, 
a Polícia Militar afi rmou que “o 
material foi produzido durante 
o encerramento de um treina-
mento noturno, conduzido pe-

las próprias equipes do batalhão, 
com o intuito de representar 
simbolicamente a superação dos 
limites físicos e psicológicos en-
frentados ao longo da instrução”. 
(...) (CNN Brasil)

6-SEMANA DE 4 DIAS: as 
percepções dos chefes e fun-
cionários, 1 ano após a redu-
ção da jornada. Colaboradores 
estão mais engajados, menos 
ansiosos, e conseguem conciliar 
melhor a vida pessoal e profi s-
sional. No entanto, destacam a 
necessidade de um planejamen-
to efi ciente para não prejudicar 
as folgas. Por Júlia Nunes. As 
empresas brasileiras que par-
ticiparam de um experimento 
sobre a semana de 4 dias de 
trabalho notaram um aumen-
to de 60% no engajamento dos 
funcionários, um ano após o 
início da redução da jornada. 
A colaboração também cresceu 
85,4%, contribuindo para uma 
melhora de 61,5% na execução 
de projetos e de 44% na capaci-
dade das equipes de cumprirem 
prazos. Os funcionários, por 
sua vez, relataram mais energia 
para realizar as tarefas, redu-
ção da ansiedade e insônia, e 
melhora na conciliação da vida 
pessoal e profi ssional. Mais de 
70% das empresas, inclusive, 
disseram ter aumentado o fatu-
ramento no último ano. Apesar 
disso, levantaram preocupações 
sobre a manutenção do modelo 
a longo prazo, especialmente 
em períodos de alta demanda 
ou mudanças organizacionais. 
Essas informações estão em 
um relatório divulgado nesta 
semana pela “4 Day Week Bra-
zil”, uma organização sem fi ns 
lucrativos, parceira no Brasil da 
“4 Day Week Global”, que via-
bilizou o experimento no país e 
já fez vários testes parecidos ao 
redor do mundo. Em fevereiro, 
funcionários já contaram ao 
g1 suas primeiras percepções. 
Já em abril, foi divulgado o re-
sultado parcial após três meses 
de teste e, em julho, o relatório 

de seis meses, ao fi m do expe-
rimento. Agora, veja as prin-
cipais percepções dos chefes 
e funcionários um ano após a 
adoção do modelo. Todas as 
empresas participantes decidi-
ram manter, permanentemente 
ou ainda como teste, a redução 
do expediente, mas algumas em 
menor escala. As companhias 
são de cinco cidades em quatro 
estados (SP, RJ, MG e PR). A 
maioria é da área de tecnolo-
gia, comunicação e consultoria, 
mas um hospital também parti-
cipou.  (...) (g1)

7 - F R A G M E N TA Ç Ã O 
COM A CHINA E COLAP-
SO GLOBAL. Taxas dos EUA 
chegam a 245% e fragmentação 
com China geraria colapso glo-
bal. Por Jamil Chade. O gover-
no de Donald Trump admite 
que algumas das tarifas impos-
tas pelos EUA contra a China 
chegam a 245%. Essa porcen-
tagem inclui 125% nas tarifas 
recíprocas, 20% por conta da 
crise relacionada com o fen-
tanyl, e impostos de 100% para 
determinados bens e categorias 
— mas o governo americano 
não informou qual é o tipo de 
produto que atinge a taxa máxi-
ma citada. Existem graves riscos 
de queda, incluindo a aplicação 
de tarifas “recíprocas” e uma 
repercussão mais ampla da in-
certeza política, o que poderia 
levar a um declínio ainda mais 
acentuado de 1,5% no comér-
cio global de mercadorias e pre-
judicar os países exportadores 
menos desenvolvidos. “, alertou 
a entidade, quarta-feira, 16. (...) 
(UOL) China diz que Trump 
deve parar com ‘ameaças e 
chantagens’ e não dá indicação 
de acordo”. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Algumas atividades atraem 
seus titulares para a política. 
Além dos médicos, com pre-
sença nos legislativos e funções 
executivas, os educadores, pro-
fessores, também acabam exer-
cendo mandatos. 

No Rio de Janeiro, a tradi-
ção vem de longe, desde Gama 
Filho, que a partir do Colégio 
Piedade criou a Universidade 
Gama Filho, que chegou a ser 
relevante na cidade, inclusive 
com curso de medicina bem 
avaliado, cujos herdeiros não 
souberam manter. Gama Filho 
foi vereador no antigo Distrito 
Federal, presidente de partido 
e candidato ao Senado. Foi 
conselheiro do Tribunal de 
Contas da Guanabara. Outro 

que criou faculdades bem ava-
liadas, inclusive de medicina, 
foi José de Souza Marques, 
deputado estadual em mais de 
uma legislatura.  

Ainda na criação de fa-
culdades, a UNIG, de Nova 
Iguaçu, dos deputados Darcílio 
Ayres e depois do irmão Fábio 
Raunheitti, hoje reitor in me-
moriam da organização que fez 
crescer. Os irmãos Nader, de 
Barra Mansa, também funda-
ram uma organização de ensino 
superior na sua cidade. Na atual 
bancada federal, tem o deputa-
do professor Júlio Lopes, que 
com a irmã administra exem-
plar colégio no Rio, o Centro 
Educacional da Lagoa, pionei-
ro no uso de tecnologia digital 

para os alunos. Campo Grande 
muito deve também a Moacir 
Bastos, vereador nos anos 70 e 
80 e fundador de instituição de 
ensino de qualidade. Todos po-
líticos de centro. 

Além dos empreendedores, 
muitos professores e profes-
soras exerceram mandatos no 
Rio, como Sandra Cavalcanti, 
Lygia Lessa Bastos, Célio Bor-
ja, Yara Vargas, Gama Lima e 
Alcir Pimenta. 

Realmente o fato de de-
tentores de mandatos terem 
origens na saúde ou na edu-
cação ajuda muito o poder 
público a não se afastar des-
tas prioridades nacionais. Po-
líticas paternalistas custam 
caro e não levam ao desenvol-

vimento da qualidade de vida 
do trabalhador. Temos de 
diminuir o número de assis-
tidos e aumentar o de empre-
gados com qualificação. Com 
educação e saúde o número 
de assistidos cairia muito. 

Escolas precisam voltar a ter 
importância na formação do ci-
dadão, com ordem, disciplina e 
responsabilidade, assim como a 
área de saúde deve aderir a prá-
ticas modernas, como vem de 
fazer a Prefeitura de Volta Re-
donda ao marcar consultas mé-
dicas nos postos de saúde pela 
internet. Aliás, o SUS deveria 
ter convênio com consultórios 
médicos, o que poderia interes-
sar a muitos profi ssionais e bem 
atender a população.

Aristóteles Drummond

Educadores políticos

Opinião do leitor

Ligações perigosas

Através de uma mega Operação, as Polícias 
do RJ e de SP conseguiram desbaratar um es-
quema de lavagem de R$6 bilhões do Primeiro 
Comando da Capital e o Comando Vermelho. 
Em Copacabana, na cidade do Rio de Janeiro a 
proliferação de empresas de fachada utilizada 
por elas atinge níveis alarmantes. 

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 

Decisão sensata 
e necessária

Amor às cegas

EDITORIAL

A decisão da Anvisa, 
anunciada nesta quarta-feira, 
16 de abril de 2025, de tor-
nar obrigatória a retenção de 
receita médica para a compra 
das chamadas “canetas ema-
grecedoras” – como o Ozem-
pic e outros análogos – é uma 
medida urgente, sensata e 
necessária. Em meio ao cres-
cente consumo desses medi-
camentos, especialmente por 
motivações estéticas e sem 
acompanhamento profissio-
nal, a agência reguladora se 
antecipa a um problema de 
saúde pública que já vinha 
sendo sinalizado pela comu-
nidade médica.

Esses medicamentos, ori-
ginalmente desenvolvidos 
para o tratamento de diabetes 
tipo 2, ganharam notoriedade 
por sua eficácia na perda de 
peso. Contudo, o uso indiscri-
minado e desregulado criou 
um cenário de preocupação: 
casos de efeitos adversos gra-
ves, como pancreatite, distúr-
bios gastrointestinais severos 
e até quadros de depressão, 
começaram a se acumular em 
consultórios e emergências 
médicas.

A popularização nas redes 
sociais, aliada ao fácil acesso 
em farmácias, transformou 

essas substâncias em soluções 
“milagrosas” para a perda de 
peso rápida, ignorando os 
riscos e complexidades que 
envolvem seu uso. Médicos e 
entidades de saúde vinham há 
meses alertando para a banali-
zação dessas medicações, que 
muitas vezes são adquiridas 
sem qualquer indicação clí-
nica, aumentando o risco de 
automedicação e de uso contí-
nuo sem monitoramento.

A retenção da receita mé-
dica representa mais do que 
um controle burocrático: é 
uma tentativa de devolver ao 
médico o protagonismo na 
condução do tratamento. Não 
se trata de coibir o acesso, 
mas de garantir que ele ocorra 
com responsabilidade, crité-
rio e segurança.

Em um país onde transtor-
nos alimentares e a medicaliza-
ção da estética crescem em rit-
mo alarmante, cabe ao Estado 
intervir para preservar o que 
deve ser sempre prioridade: a 
saúde da população. A decisão 
da Anvisa é, portanto, um passo 
fi rme em direção ao uso racio-
nal de medicamentos e à valo-
rização do acompanhamento 
médico qualifi cado.

A caneta não pode substi-
tuir o bisturi da consciência.

No Distrito Federal, milhares 
de cães e gatos esperam por uma 
chance de viver com dignidade. 
Abandonados, vítimas de maus-
-tratos ou nascidos nas ruas, esses 
animais encontram refúgio tem-
porário em abrigos e lares provi-
sórios, mas o destino ideal ainda 
é um só: a adoção responsável. 
Mais do que um gesto de com-
paixão, adotar um animal é um 
compromisso com a vida.

A realidade dos animais em si-
tuação de abandono no DF é alar-
mante. Estima-se que dezenas de 
milhares de cães e gatos vivam nas 
ruas ou em condições precárias. 
Abrigos independentes, muitas 
vezes sem apoio público, lutam 
para manter os cuidados básicos 
como alimentação, castração e 
atendimento veterinário. A su-
perlotação é constante, e a adoção 
torna-se o principal caminho para 
aliviar esse ciclo de sofrimento.

Cresce na capital federal a 
consciência sobre a importância 
da adoção. Feiras promovidas 
por ONGs, redes sociais e pro-
gramas de incentivo à guarda 

responsável vêm dando visibili-
dade à causa. Além disso, inicia-
tivas como o programa Adote 
um Amigo, do GDF, ajudam 
a conectar tutores e animais de 
forma segura e orientada.

A adoção deve ser consciente. 
Um animal não é presente, nem 
enfeite — é um ser vivo com ne-
cessidades físicas e emocionais. A 
decisão de adotar deve considerar 
tempo, recursos e disposição para 
cuidar por muitos anos. Quando 
bem feita, a adoção transforma a 
vida do animal e também do tu-
tor, promovendo laços de afeto e 
companheirismo.

Neste cenário, cabe à socie-
dade civil, ao poder público e 
à imprensa manter o tema em 
pauta. Proteger os animais é 
também proteger a saúde pú-
blica, combater o abandono e 
estimular valores de empatia. 
Que o DF continue avançando, 
promovendo mais campanhas, 
políticas públicas efi cazes e, 
principalmente, mais adoções 
conscientes. Porque adotar é, 
antes de tudo, um ato de amor.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
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  BACELLAR VAI ASSUMIR O 
GOVERNO - Confi rmado. O vice-
-governador do estado do Rio, � ia-
go Pampolha, abre mão de coman-
dar o estado e assume o presidente 
da Assembleia Legislativa do Rio, 
Rodrigo Bacellar. Antes que alguém 
pense que é a confi rmação de hipoté-
tico acordo para a sucessão de 2026, 
o fato refl ete a decisão de Pampo-
lha de manter uma viagem progra-
mada neste sábado, 19 de abril, para 
Orlando, com a família. Com a via-
gem do governador Cláudio Castro 
para Dubai e China, Pampolha po-
deria fi car no governo até 25. Com 
a saída do país, ele passa o Governo 
para Rodrigo Bacellar, o terceiro no 
comando. Caso o deputado também 
resolva viajar, quem assume é o de-
sembargador Ricardo Couto.

  PRENÚNCIO? - A mudança de 
comando no Rio do feriado refl ete o 
clima de harmonia e tranquilidade na 
cúpula dos Poderes cariocas, com o 
governador Cláudio Castro podendo 
se ausentar e o mesmo com o vice, pas-
sando sem traumas o governo interino 
para Rodrigo Bacellar. Para uma velha 
raposa da política: o gesto e a norma-
lidade pode ser um prenúncio de um 
bom entendimento entre os três.

  PORTO DE ESCÂNDALOS - 
A turma de amigos chegados ao ex-
-prefeito Waguinho, de Belford 
Roxo, está aconselhando o partido 
Republicanos a abortar a ideia de in-
dicá-lo para a presidência das Docas 
do Rio, principalmente depois que 
ele virou alvo da artilharia da oposi-
ção e de ações do Ministério Públi-
co Federal.

 A Docas do Rio só poderá agravar 
a exposição de Waguinho, principal-
mente pela teia de negócios nebulosos 
que são realizados pela autoridade por-
tuária em áreas críticas.

 O cenário fi ca agravado pela dis-
posição do ex-deputado Eduardo 
Cunha de incentivar a tomada da Do-
cas pelo Republicanos. No Planalto, 
tem gente que se arrepia com a hipó-
tese: “É suicídio. Não basta os escân-
dalos destes aliados que possuímos?”.

  O Ministro de Portos e Aeropor-
tos, Silvio Costa Filho, tem reclama-
do do aumento do tom e pressão po-
lítica para que este pote de ouro seja 
entregue ao Republicanos do Rio. A 
orientação dos especialistas em crise 
tem sido para Waguinho mergulhar e 
fugir dos holofotes. 

  SALEM - Se a Santa Inquisição 
estivesse valendo nos dias de hoje, 
tem jornalistas na política que se tor-
nariam juízes ou juízas implacáveis. 
Adoram mandar nomes conhecidos 
para a fogueira e ainda riscam o fós-
foro. Até aliados e mantenedores não 
são poupados. Será que gostariam 
de ser repórteres policiais ao invés 
da política? A presunção da inocên-
cia não existe neste caldeirão de mal-
dades. 

  AUDIÊNCIA MÁXIMA - Até 
o fechamento da coluna, a respos-
ta do prefeito de Maricá, Quaquá, a 
uma postagem do ex-governador Ga-
rotinho já tinha ultrapassado 57 mil 
visualizações. O dobro da média das 
postagens do Instagram. Se continuar 
assim, vai viralizar.

PINGA-FOGO

O escândalo que envolve Bruno 
Henrique vai muito além do futebol, 
mas reforça algo que apostadores fi n-
gem não ver: é impossível pressupor 
honestidade no ramo da jogativa. Isso 
vale para apostas em eventos esporti-
vos e também para as que dependem 
de supostos resultados aleatórios. 

Se já é complicado confi ar em cas-
sinos físicos, imagine o tamanho da 
inocência de quem acredita nos sor-
teios feitos por bets sediadas sabe-se lá 
onde. Um mecanismo cruel que conta 
com a conivência de parcelas impor-
tantes do empresariado e da política, 
que, assim, tornam-se sócios de algo 
que gera tantos problemas.

O caso do jogador do Flamengo é 
apenas mais um. Chama a atenção por 
envolver atleta de um dos maiores ti-
mes do país, alguém que, entre salários 
e outros ganhos, recebe cerca de R$ 

1,8 milhão por mês. Mas ele não é o 
único que, ao que tudo indica, come-
teu esse crime. 

A forma de apostas desenvolvi-
da pelas bets permite uma espécie de 
pecado venial, o jogador não precisa 
fazer gol contra, meter a mão na bola 
dentro da área, forçar uma expulsão. 
Basta tomar um cartão amarelo, pro-
vocar determinado número de laterais 
ou de escanteios.

O problema é tudo isso lesa não 
apenas as grandes casas que bancam o 
jogo, mas também os apostadores. O 
dinheiro arrecadado pelos desonestos 
deixa de ser pago a quem confi ou que 
tudo sairia nos conformes.

Relatos de apostadores que se 
tornaram adictos nesse tipo de dro-
ga — em particular, de jogos que, em 
tese, dependem apenas da sorte — 
vão na mesma na linha. No início, o 

sujeito joga um valor irrisório em ar-
madilhas como a do Tigrão, e ganha 
umas merrecas.

Aposta de novo, e pimba, garante 
mais uns trocados. E e assim vai en-
trando na boca do bicho, até receber 
a primeira grande mordida. Depois, 
entre chateado e arrependido, trata de 
jogar mais e mais para tentar o impos-
sível, recuperar o que perdeu.

Seria até difícil acreditar que jo-
gadores da Série A do Brasileiro, 
profi ssionais que estão em situação 
privilegiada em suas carreiras, seriam 
desonestos a ponto de manipular re-
sultados de jogos. Mas, a julgar pelas 
evidências apuradas pela Polícia Fede-
ral, foi o que aconteceu.

O atleta aparentemente participou 
de uma jogada que permitiria a alguns 
parentes terem um lucro equivalente 
a menos de 1% do que ele recebe por 

mês. Não é razoável que alguém que 
recebe valores tão expressivos — tudo 
fruto do seu trabalho, vale frisar — seja 
tão irresponsável e pouco inteligente a 
esse ponto.

Caso seja confi rmado, o crime re-
força a lógica narcísica que impera no 
país; não basta ser cada um por si, é 
preciso ser contra os outros, trabalhar 
para impedir qualquer ganho coletivo. 
A riqueza e a salvação são vistas como 
benesses privadas que precisam ser al-
cançadas custe o que custar.

Nossos jogadores de futebol não 
são ETs, não vêm de outros planetas, 
mas daqui mesmo, do Brasil. Carre-
gam com eles marcas cada vez mais 
acentuadas de um individualismo 
radical, que chega a rejeitar soluções 
mais abrangentes e solidárias. Talvez 
não seja exagero dizer que a seleção 
brasileira deixou de ser um grupo, vi-

rou uma reunião de sujeitos que atuam 
principalmente por si, algo que se re-
fl exe na pouca identifi cação com um 
time outrora adorado.

Bruno Henrique, ao que parece, 
tratou de jogar para os outros os pro-
blemas fi nanceiros de seus parentes. 
É um direito dele não querer ajudar 
familiares que não conseguiram supe-
rar as difi culdades impostas aos mais 
pobres, o problema é lançar essa bola 
errática para os outros.

Não se trata de defender as bets, 
empresas que sequer deveriam existir. 
A questão é outra, tem a ver com ho-
nestidade, com um compromisso bási-
co com o trabalho que ele exerce, com 
o fato de ser ídolo de tantas pessoas. 
Pior é que, no fi m das contas, se tudo 
for mesmo comprovado, Bruno Hen-
rique servirá de exemplo, mas do que 
não deve ser feito.

Fernando Molica

Caso Bruno Henrique reforça roubalheira nas apostas

Os premiados das 50 categorias que receberam 10 mil votos, em menos de 20 dias de pesquisa

‘Os Mais Amados do Rio’: Veja Rio premia destaques 
da cidade e do Estado em noite de celebração

Na última terça-feira, 15, aconteceu a ceri-
mônia de entrega do prêmio “Os Mais Amados 
do Rio”, uma iniciativa editorial da Veja Rio. Esta 
foi a sexta edição da premiação. Neste ano, fo-
ram contempladas 50 categorias, sendo oito de-
las estreantes. Os temas variam de bairro e praia 
a marca de protetor solar e imobiliária.

O interior do estado também teve destaque na 
eleição: foram revelados o centro cultural fl uminen-

se preferido, o melhor evento na Serra ou na praia, 
e a cidade turística mais amada. O engajamento do 
público carioca foi tão expressivo que, em menos de 
vinte dias, a pesquisa recebeu 10 mil votos.

A cerimônia aconteceu no Fairmont Rio de 
Janeiro, em Copacabana. Bruno Chateaubriand, 
colunista da publicação, e Fernanda � edim, 
editora-chefe de Veja Rio, dividiram o palco da 
premiação.

Reginaldo Teixeira

Reginaldo Teixeira

Fotos Cláudio Magnavita

Reginaldo Teixeira

O secretário de Turismo de Petrópolis, Pablo 

Kling (e), com o Rodrigo Paiva, da Bauernfest; 

e Adenilson Honorato, presidente do Instituto 

Municipal de Cultura de Petrópolis

Maurício Vicente Júnior, diretor do Museu 

Imperial, com as coordenadoras Carol 

Knibel e Cláudia Costa

A editora-chefe da VEJA Rio e anfi triã da noite, 
Fernanda Thedim, ladeada por Andrea Veiga 

(e), sócia-diretora na VIC Assessoria em Comu-

nicação; e  Marcia Casz (d), diretora na IMM

O subsecretário de Turismo do RJ, Nilo 

Sérgio Félix, ao centro, com Arthur Bastos (e) 

e José Carlos Tedesco (d), assessor do TJRJ

Alexandre Freeland, diretor de 

Comunicação Institucional da Rede D’Or, 
com o publisher do Correio da Manhã, 
Cláudio Magnavita

Anfi trião e colunista da VEJA Rio, Bruno 
Chateubriand com a jornalista Natália Boere

Silvia e Leonardo Haus (e) com 

Rodrigo Gerheim (Teatro Casa 

Grande)

Representantes da Rede D’Or, Klaus 
Guimaraes, Martha Savedra, Rodrigo 

Gavina e Kleber Cruz

Cerimônia no Fairmont Rio revelou os 

vencedores da sexta edição do prêmio, que 

contou com a participação de 10 mil votantes
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Cresce chance de 
alternativa à anistia ao 8/01
Projeto sugere possibilidade de reduzir penas em alguns casos

Por Gabriela Gallo

O avanço de um projeto al-
ternativo à anistia aos presos e 
condenados pelo 8 de janeiro de 
2023 ganhou força durante a se-
mana, esvaziada pelos feriados da 
Páscoa e de Tiradentes (também 
aniversário de Brasília). Durante 
o tempo sem maiores movimen-
tações no Congresso, amadu-
receu a ideia de construção de 
um projeto que permita penas 
menores àqueles que tiveram 
envolvimento menor na invasão 
e depredação dos prédios da Re-
pública e nos demais atos antide-
mocráticos.

A ideia ganhou um impor-
tante apoio na quinta-feira: o 
ex-presidente Michel Temer 
(MDB), que foi justamente 
quem indicou Alexandre de 
Moraes, o relator dos processos 
envolvendo os atos antidemo-
cráticos, para o Supremo Tribu-
nal Federal. Temer declarou que 
avalia como válida a discussão 
no Congresso Nacional sobre o 
tema, mas acredita que o ideal 
seria se o próprio Supremo Tri-
bunal Federal (STF) reavaliasse a 
dosagem das penas aplicadas.

“É possível fazer uma nova 
dosimetria. Punição houve, tinha 
de haver, mas também a pena 
deve ser de menor tamanho. É 
uma solução conciliatória. O que 
estou propondo é uma media-
ção, um meio-termo”, defendeu 
Temer em entrevista à jornalista 
Malu Gaspar, do jornal O Globo.

O ex-presidente ainda rei-
terou que o ministro-relator do 
caso, Alexandre de Moraes, que 
ele nomeou, é um ministro “mo-
derado” e que “sabe o que fazer”, 
apesar da imagem associada ao 
magistrado. “Se não fosse ele, 
não teria eleições no Brasil. Ele já 
liberou muita gente para prisão 
domiciliar, o que já é um sinal. 
Ele cumprirá um papel de pacifi-
cação”, reforçou.

Dosimetria
A principal alternativa discu-

tida para a anistia é justamente a 
revisão das penas aplicadas pelo 
Supremo em alguns casos, como 
forma de conter uma anistia geral 
de todos os crimes, como propõe 
o projeto cuja urgência foi pedi-
da pelo líder do PL na Câmara, 
Sóstenes Cavalcante (RJ).

Nos bastidores, o ex-presiden-
te do Senado Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) estuda juntamente 
com seu sucessor, o atual presi-
dente da Casa, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), e o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), uma proposta que 
altere a atual legislação referente 
ao crime de Abolição Violenta 
do Estado Democrático de Di-
reito, de forma a que isso não 
represente uma afronta ao STF. 
A medida seria uma revisar a lei, 
propondo pena mais reduzida 
em alguns casos.

A atual lei não diferencia or-
ganizadores, financiadores, líde-
res e executores da tentativa de 
golpe de Estado. Com isso, uma 
das alternativas cogitadas é ela-
borar (e eventualmente aprovar) 
um projeto de lei que reduza a 
pena de réus de menor impor-
tância e aumente a pena aplicada 
aos líderes da tentativa de golpe.

Apoio
O líder da bancada do Par-

tido Liberal na Câmara dos De-
putados, Sóstenes Cavalcante 
(RJ), protocolou oficialmente o 
Requerimento 1410/2025 que 
solicita urgência para votação 
do PL da Anistia. O documento 
conta com 262 assinaturas, cinco 
a mais que o mínimo necessário 
para levar o projeto ao plenário 
da Câmara (257).

O presidente da Câmara con-
firmou que levará a pauta para 
a próxima reunião de líderes da 
Casa, na próxima quinta-feira 

(24). Apesar de saber que teria 
que decidir sobre a pauta da anis-
tia aos presos de 8 de janeiro, Mot-
ta tem evitado o tema para evitar 
desgastes com o poder Executivo 
e o Supremo. Portanto, ao levar a 
decisão de pautar ou não a urgên-
cia do projeto para ser definida na 
reunião de líderes, o paraibano 
distribui a responsabilidade do 
tema, sem puxá-lo para si.

O requerimento tem o apoio 
de 264 parlamentares, porém fo-
ram invalidadas as assinaturas de 
Sóstenes Cavalcante e do líder da 
oposição na Casa, Luciano Zucco 
(PL-RS), totalizando oficialmen-
te 262 assinaturas. O apoio dos 
parlamentares foi desconsiderado 
por se tratarem de assinaturas de 
líderes partidários. Isso porque, 
inicialmente a estratégia do PL era 
conseguir o apoio para a anistia 
pelos líderes partidários. Por falta 
de acordo, a sigla teve que mudar 
de estratégia e buscou apoio dos 
deputados individualmente.

Pressões
Parte dos líderes do Centrão 

avalia que, se de fato levado para 
votação no plenário da Câmara 
dos Deputados, o PL a Anis-
tia (PL 2858/2022) pode ter o 
apoio de cerca de 308 parlamen-
tares. Isso porque, na avaliação 
deles, deputados que apoiam a 
anistia aos presos de 8 de janeiro, 
mas não manifestavam por medo 
do poder Judiciário e do governo, 
se sentiriam mais à vontade para 
votar pela aprovação do projeto. 
Caso essa alternativa se concreti-

ze, ela evidenciará um forte apoio 
para a pauta da anistia, o que 
pressionará o Senado Federal a 
fazer o mesmo.

Do outro lado, há quem ava-
lie que o contrário pode ocorrer. 
Apesar de concordarem em dis-
cutir a anistia aos envolvidos nos 
atos de 8 de janeiro, esses congres-
sistas não apoiariam o projeto no 
seu mérito. Essa é justamente a 
estratégia que o governo federal 
tenta emplacar.

Como o requerimento de 
urgência já foi protocolado, de-
putados federais de partidos do 
Centrão que compõem os minis-
térios do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) – PP, PSD, 
MDB, Republicanos e União 
Brasil – que já assinaram a ur-
gência não podem mais retirá-la. 
Portanto, a alternativa do gover-
no é conseguir o aceno público 
de 30 parlamentares de partidos 
da base para que, mesmo que 
não possam retirar a assinatura 
efetivamente, se manifestem pu-
blicamente retirando o apoio à 
proposta. Isso, avalia o governo, 
enfraqueceria o projeto.

Contudo, caso não dê certo e 
a projeto da anistia seja aprovado 
como se encontra no Congresso, 
ele irá virar um cabo de guerra 
entre Legislativo e Judiciário. 
Isso porque, como adiantou o 
Correio da Manhã, os magistra-
dos declaram ser inconstitucio-
nal conceder uma anistia ampla 
e irrestrita aos envolvidos nos 
ataques contra as sedes dos Três 
Poderes.

Antônio Cruz/Agência Brasil

Alcolumbre e Pacheco articulam o projeto de redução de penas

Bolsonaro segue internado, 
sem previsão de alta

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) tem boa evolução clínica, 
mas continua sem previsão de alta 
da Unidade de Tratamento Inten-
sivo (UTI), de acordo com bole-
tim divulgado pelo hospital DF 
Star nesta quarta-feira (16).

Bolsonaro também publicou 
uma foto do hospital no X, em 
que está com fios ligados ao seu 
corpo, lendo um documento.

“O Hospital DF Star informa 
que o ex-presidente Jair Bolsonaro 
permanece internado na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI), em 
acompanhamento pós-operatório. 
Encontra-se com boa evolução clí-
nica, sem dor, sangramentos ou ou-
tras intercorrências”, diz o boletim.

“Mantém programação de 
fisioterapia motora (caminhada 
fora do leito) e respiratória. Persis-
te a recomendação de não receber 
visitas e não há previsão de alta da 
UTI”, completa.

Evolução
Na tarde de terça-feira, o 

médico cardiologista Leandro 
Echenique, da equipe que atende 
Jair Bolsonaro (PL), disse que o 

ex-presidente está com “evolução 
acima do esperado”, dois dias após 
ter realizado uma longa cirurgia 
no abdômen.

“Está tendo uma evolução 
acima do esperado. Tanto pela 
idade, quanto pela complexidade 
da cirurgia, se considera que foi 

uma recuperação nessas 48 horas 
acima da média”, disse Echenique.

Segundo ele, foi retirado o ca-
teter urinário. “Presidente é muito 
forte. Ajuda o fato de ele ter orga-
nismo de base saudável, sem beber 
e fumar, e com histórico de exercí-
cios físicos”, completou.

Ao longo do dia de terça, foram 
divulgadas imagens e vídeos do ex-
-presidente caminhando pelo hos-
pital acompanhado da ex-primeira 
dama Michelle Bolsonaro e dela 
recebendo uma massagem nos pés.

Declarado inelegível até 2030 
e réu no STF (Supremo Tribunal 
Federal) sob a acusação de tentati-
va de golpe de Estado no final de 
seu governo, Bolsonaro está in-
ternado em Brasília desde sábado 
(12), após passar mal em evento 
em Natal no dia anterior.

Cirurgia
No domingo (13), passou 

por uma cirurgia de 12 horas para 
desobstrução intestinal, procedi-
mento que correu bem, segundo 
seus médicos, e foi o mais longo 
dos já realizados desde que o ex-
-presidente levou a facada na cam-
panha eleitoral de 2018.

Bolsonaro deverá ficar in-
ternado pelo menos mais duas 
semanas e enfrentar restrições no 
pós-operatório por um período 
de dois a três meses.

Marianna Holanda 
(Folhapress)

Instagram/Bolsonaro

Bolsonaro ainda deve ficar internado por duas semanas
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Um novo projeto pode ser 
a solução para a anistia

Glauber e anistia: acordos 
de Semana Santa

Glauber Centrão

Solução

Ameaça

STF

Bolsonaro

No caso da anistia, parece 

ter amadurecido muito a 

negociação em torno de 

estabelecer uma redução 

de penas. Discute-se um 

possível projeto em torno 

dele. Na GloboNews, Otá-

vio Guedes foi o primeiro 

a falar nisso, mas o Cor-

reio Político confirmou as 
conversas. O projeto, que 

vem sendo redigido pelo 

ex-presidente do Senado 

Rodrigo Pacheco (PSD-

-MG), O projeto visa alte-

rar a Lei 4197, de 2021, que 

inclui no Código Penal o 

crime de Abolição Violen-

ta do Estado Democrático 

de Direito. “Tentar depor, 

por meio de violência ou 

grave ameaça, governo le-

gitimamente constituído” 

tem uma pena entre qua-

tro e doze anos de prisão 

e não prevê gradações. 

O presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB), respira alivia-

do. A semana esvaziada 

pelos feriados seguidos 

da Semana Santa e de 

Tiradentes (também ani-

versário de 65 anos de 

Brasília) deu a ele o tem-

po necessário para tentar 

uma solução para os dois 

grandes pepinos que tem 

para descascar: o projeto 

de anistia para os presos 

do 8 de janeiro de 2023 

e o processo de cassação 

do mandato do deputado 

Glauber Braga (Psol-RJ). 

Talvez o clima de maior 

compaixão nesses dias 

santos tenha ajudado na 

construção de propostas 

alternativas para os dois 

casos. Motta iniciará a pró-

xima semana fiando-se 
na possibilidade de fechar 

as soluções em ambos os 

casos. E, em ambos, com 

a opção da negociação de 

penas reduzidas. 

Enquanto Glauber com-

pleta mais de uma sema-

na de greve de fome, o PT 

e o Psol, com a ajuda dos 

líderes do governo, cons-

troem para ele a possibili-

dade de uma pena menor 

que a cassação. Uma ad-

vertência, ou mais prová-

vel, uma suspensão por 

tempo determinado.

Essa solução até avança 

mais na oposição e me-

nos no Centrão, por causa 

do peso de liderança do 

ex-presidente da Câmara 

Arthur Lira (PP-AL), de-

safeto de Glauber, que se 

sente ofendido por ele. 

Mas os aliados de Glauber 

estão confiantes em uma 
solução.

A solução esvaziaria o dis-

curso que vitimiza figuras 
como a cabeleireira Débo-

ra dos Santos, que pichou 

com batom a estátua da 

Justiça. E isolaria os gru-

pos considerados meno-

res que pensam estender 

tal anistia a Bolsonaro e 

o resto do chamado “nú-

cleo crucial”. 

Quem assumiu o risco de 

invadir e depredar os pré-

dios públicos, no mínimo 

cometeu “grave ameaça” 

e fica enquadrado. A ideia 
em discussão é fazer alte-

ração que amenize os ca-

sos de quem somente fez 

parte da turba, agravando 

para quem comandou e 

financiou os atos. 

Como uma lei retroage 

para beneficiar, ela po-

deria alcançar Débora e 

outros casos menores. E 

manteria normalmente 

o julgamento do “núcleo 

crucial” da tentativa de 

golpe. E não obrigaria o 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) a ter de rever o que 

já julgou. 

A sensação do governo 

e do comando do Con-

gresso é que a maioria 

dos parlamentares hoje 

concorda que algumas 

penas aplicadas foram 

excessivas. Mas não que 

não deva haver responsa-

bilização para o ex-presi-

dente Jair Bolsonaro e os 

demais comandantes.

Joedson Alves/Agencia Brasil

Ascom Glauber Braga

Projeto daria gradação aos atos violentos do 8/01

Solução tenta dar pena menor a Glauber

POR RUDOLFO LAGO
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Morte de criança reacende 
regulação das redes sociais

Por Gabriela Gallo

A senadora Leila Barros 
(PDT-DF) apresentou, nesta 
quarta-feira (16) o projeto de 
lei (PL) nº 1.698/2025 para 
criminalizar a indução, insti-
gação ou auxílio à participação 
de crianças e adolescentes em 
desafios que representem risco 
à saúde ou à segurança. O PL 
é uma reação direta a morte de 
Sarah Raissa Pereira de Castro, 
de apenas 8 anos. Ela morreu 
no domingo (13) após inalar 
desodorante de aerosol para um 
desafio que circula nas redes 
sociais. Com isso, o projeto de 
Leila Barros propõe incluir na 
atual legislação penas voltadas 
exclusivamente para os “desa-
fios virais”, como são conheci-
dos no meio virtual, com foco 
em prevenir os que coloquem 
em risco a integridade física e 
mental de menores de idade. 
O texto será analisado pelas co-
missões permanentes da Casa.

Se aprovado da forma como 
se encontra, o texto inclui 
no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) penas que 
podem variar de 1 a 5 anos de 
reclusão e multa para quem 
induzir, instigar ou promover 
esses desafios. Em caso de desa-
fios que envolvam substâncias 
tóxicas ou risco de lesões físicas 
graves ou mentais, a pena au-
menta para 2 a 8 anos de prisão 
e, em casos que resultem em 
morte, as penas aumentarão de 
6 a 12 anos de reclusão mais o 
pagamento de multa.

“Não podemos normalizar 
que a internet seja um ambien-
te onde tudo é permitido. A 
morte de Sarah, assim como a 
de tantas outras crianças e ado-
lescentes, não pode ser em vão. 
É preciso responsabilizar quem 
cria, divulga ou instiga esse tipo 

de conteúdo perigoso”, decla-
rou a senadora.

Para além de Leila, a sena-
dora Damares Alves (Repu-
blicanos-DF), presidente da 
Comissão de Direitos Huma-
nos do Senado, encaminhou 
nesta terça-feira (15) para as 
plataformas digitais TikTok e 
Kawaii um ofício que determi-
na a providência das empresas 
para assegurar a proteção da 
integridade física e psicológica 
de crianças e adolescentes que 
acessam as plataformas.

Entenda
Na última quinta-feira 

(10), Sarah Raissa Pereira de 
Castro tentou realizar uma 
“trend” (tendências de conteú-
dos nas redes sociais) do “desa-
fio do desodorante”, que con-
siste em uma competição para 
ver quem consegue inalar uma 
quantidade de desodorante ae-
rosol por mais tempo. 

Ela foi encontrada des-
maiada em casa pela família 
após sofrer uma parada car-

diorrespiratória e foi encami-
nhada às pressas para o Hospi-
tal Regional de Ceilândia, no 
Distrito Federal, onde ficou 
internada por três dias. Mas no 
domingo ela faleceu.

A morte das crianças em 
decorrência de um desafio nas 
redes sociais, pressiona as dis-
cussões acerca da regulação das 
redes sociais. O projeto volta-
do para a regulamentação das 
redes nunca avançou devido a 
falta de acordo entre parlamen-
tares do Congresso, especial-
mente os mais conservadores, 
que no geral se mostraram con-
trários a qualquer regulamenta-
ção das redes.

Necessidade
Ao Correio da Manhã, o 

especialista em Marketing Di-
gital e idealizador do Instituto 
Brasileiro para a Regulamen-
tação da Inteligência Artificial 
(IRIA) Marcelo Senise avalia 
que os casos “escancaram a ne-
cessidade de discutir seriamen-
te a regulamentação das plata-

formas digitais, principalmente 
para proteger os mais vulnerá-
veis de conteúdos perigosos e 
inadequados”.

Um dos principais pontos 
que entram em conflito quan-
to ao debate da regulamenta-
ção das redes se trata de um 
eventual limite à liberdade de 
expressão – que não é ampla 
perante a Constituição brasilei-
ra. “Ela não pode servir como 
escudo para irresponsabilidade, 
desinformação ou promoção de 
comportamentos de risco”.

“O caminho para garantir a 
segurança no ambiente digital 
está justamente na responsabi-
lização: de quem cria, posta e 
dissemina conteúdos perigosos 
ou danosos”. 

O presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), já se comprometeu a 
criar a comissão para discutir o 
projeto de regulamentação das 
redes sociais. Segundo as  in-
formações, a comissão irá ouvir 
especialistas para unificar mais 
de 200 projetos que tramitam. 

Menina de 8 anos morreu após desafio de inalar desodorante
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Comissão começará a discutir regulamentação das redes

A Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) enviou um 
oficial de inteligência em mis-
são ao Paraguai com o objetivo 
oficial de “minimizar os impac-
tos das notícias que vêm sendo 
veiculadas na imprensa brasilei-
ra e paraguaia” sobre ação de es-
pionagem entre os dois países.

Segundo a justificativa para 
afastamento do agente, a via-
gem oficial a Assunção, capi-
tal do Paraguai, foi autorizada 
para contatos institucionais, 
com intuito de reforçar com-
promissos bilaterais.

A viagem aconteceu entre 
quarta-feira (9) e sábado (12), a 
um custo estimado de R$ 13,5 
mil. O afastamento do agente 
foi publicado no Diário Ofi-
cial da União sem identificação 
nem detalhamento da missão.

A agência foi questionada 
sobre o envio do servidor ao 
Paraguai, mas não houve res-
posta até a publicação desta 
reportagem.

Redução de danos
A iniciativa seria um esfor-

ço conjunto para redução de 
danos após vazamento de uma 
operação de espionagem plane-
jada na gestão do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e executa-
da também durante o governo 
Luiz Inácio Lula da Silva, de 
acordo com depoimento reve-
lado pelo UOL.

Paralelamente, o minis-
tro das Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, reuniu-se com 
o chanceler paraguaio, Rubén 

Ramírez, em Buenos Aires. Se-
gundo postagem do Itamaraty, 
de sexta-feira (11), os dois 
“trataram de formas para avan-
çar na resolução de temas bila-
terais, como as negociações so-
bre o Anexo C do Tratado de 
Itaipu, obras de infraestrutura 
e questões de segurança”.

Em pauta, também esta-
vam “as apurações em curso no 
Brasil para esclarecer operação 
de inteligência determinada 
previamente em relação ao Pa-
raguai, cujos resultados serão 
comunicados às autoridades 
paraguaias tão logo sejam tor-
nados públicos”.

Em depoimento à Polícia 

Federal, ao qual à reportagem 
também teve acesso, um servi-
dor da agência afirmou que a 
investida contou com autori-
zação do atual diretor-geral da 
Abin de Lula, Luiz Fernando 
Corrêa - o que o governo bra-
sileiro nega.

Ação hacker
A ação hacker, executada 

fora do Brasil, teria resultado 
na captura de dados de diversas 
autoridades paraguaias. No de-
poimento, o servidor mencio-
na, entre os alvos, os presiden-
tes do Senado e da Câmara dos 
Deputados, além do chefe da 
Casa Civil paraguaio.

Reservadamente, servido-
res da Abin afirmam haver o 
receio de que o Paraguai des-
credencie a adida de inteligên-
cia, o que a obrigaria a encerrar 
a missão antecipadamente e re-
tornar ao Brasil. 

O posto é ocupado por uma 
ex-chefe de gabinete do depu-
tado federal e ex-diretor-geral 
da Abin Alexandre Ramagem 
(PL-RJ) - ocupantes de cargos 
da Abin têm os nomes manti-
dos sob sigilo.

Quando deixou a Abin para 
disputar as eleições, em 2021, 
Ramagem indicou para o cargo 
Victor Carneiro - apontado no 
depoimento do servidor como 
o diretor-geral da Abin à época 
em que a operação foi iniciada.

Reação
O caso veio à tona no dia 31 

de março, exigindo uma reação 
das autoridades brasileiras. 

Em reunião na Casa Civil, 
ministério ao qual a Abin é su-
bordinada, foi discutido o teor 
de uma nota divulgada, horas 
depois, pelo Ministério das Re-
lações Exteriores.

No texto, o governo bra-
sileiro afirmou que a ação foi 
autorizada, em junho de 2022, 
pela administração passada. 
Mas foi tornada sem efeito pelo 
diretor interino da agência -in-
dicado por Lula (PT) - em 27 
de março de 2023, “tão logo a 
atual gestão tomou conheci-
mento do fato”.

Catia Seabra e Thaísa 
Oliveira (Folhapress)

abin manda agente ao 
Paraguai para minimizar crise

Joédson Alves/Agência Brasil

Ação buscaria informações sobre a hidrelétrica de Itaipu

CORREIO BASTIDORES

Deputados não alinhados 
temem desgaste 

Maioria dos líderes não 
assinou urgência de anistia

Acordos Tempo

Aumentou geral

Cinco mil

Mais do dobro

Na Baixada

Com a decisão de tocar a 

bola pro lado, Motta pro-

curou interpretar o sen-

timento de boa parte da 

Câmara, não alinhada ao 

PT nem ao bolsonarismo.

Esse grupo tem viés 

conservador, boa parte de 

seus integrantes assinou o 

requerimento de urgên-

cia, mas a maioria prefere 

evitar um embate.

O cálculo é simples: o 

voto, nesse caso, tende a 

gerar mais problemas do 

que lucro. Se votarem con-

tra a anistia, serão alvo de 

xingamentos da extrema 

direita, mas não ganharão 

eleitores de esquerda.

O mesmo ocorrerá se 

ficarem a favor da propos-

ta. Os bolsonaristas ficarão 
felizes com eles, mas vo-

tarão em candidatos mais 

radicais em 2026.

A maioria dos integran-

tes do colégio de líderes 

da Câmara não assinou o 

pedido para que seja vo-

tado o pedido de urgên-

cia que prevê anistia para 

acusados e condenados 

pela tentativa de golpe 

de Estado.

Entre os que não de-

monstraram apoio ao 

projeto estão líderes das 

bancadas do Republica-

nos, PSD, União Brasil, Po-

demos e PRD — a maior 

parte dos deputados des-

ses partidos assinou o re-

querimento.

Esta semana, num 

post em que não referiu 

diretamente à proposta 

de anistia, o presidente da 

Câmara, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB), ressaltou 

a necessidade de discutir 

com o colégio de líderes 

as pautas que precisavam 

avançar. O coletivo só 

vai se reunir na próxima 

quinta-feira.

De 20 líderes listados 

pelo site da Câmara, 15 

deixaram de assinar o re-

querimento (a lista inclui 

também partidos como 

MDB e PSDB). Isso, po-

rém, não significa que o 
pedido de urgência ficará 
parado por lá. O colégio 

de líderes é um espaço 

de busca de acordos.

Ao jogar a responsabilda-

de para o coletivo, Motta 

procurou ganhar tempo 

para viabilizar uma pro-

posta que permita di-

minuição de penas de 

condenados e impeça a 

impunidade dos que fo-

ram denunciados como lí-

deres da tentativa de gol-

pe, como Jair Bolsonaro.

Publicado pelo CESeC, o 

último número do Bole-

tim Crime no Rio registra 

que, nos dois primeiros 

meses de 2025, houve, 

no estado, aumento em 

todos os crimes moni-

torados em relação ao 

mesmo período de 2024. 

Entre eles, homicídios 

dolosos e roubos.

A polícia fluminense atin-

giu, no último dia 7, a mar-

ca de cinco mil operações 

policiais em favelas desde 

que, em 2020, passou a 

obedecer normas defini-
das pelo ministro Edson 

Fachin, do Supremo Tri-

bunal Federal. As regras 

não impediram a conti-

nuidade dessas incursões.

De acordo com os dados, 

em algumas cidades os 

homicídios mais do que 

dobraram. Em Volta Re-

donda, subiram 130,8%, 

de 13 para 30; em Nova 

Iguaçu, 123%, de 26 para 

58. As mortes por inter-

venção policial, que ca-

íram em 2024, subiram 

27,8% no bimestre.

O complexo de favelas 

do Castelar, em Belford 

Roxo, na Baixada Flumi-

nense, foi a comunidade 

que recebeu a operação 

de número cinco mil. Em 

cinco anos, a comunida-

de foi alvo de outras 67 

incursões da polícia. No 

dia 3, o STF amenizou 

suas exigências.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Maioria quer evitar ficar nos extremos

Hugo Motta decidiu ouvir o colégio de líderes

POR FERNANDO MOLICA
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Anatel investigará ‘excesso’ 
de satélites em órbida  

Em apenas 11 dias, ‘gringos’ 
retiram R$ 8,67 bi do país

CORREIO ECONÔMICO

Tarifaço Desafiador

Fluxo cambial

Tensões

Canal comercial

Regulações

A Agência Nacional de Te-

lecomunicações (Anatel) 

vai intensificar os estudos 
sobre os efeitos decor-

rentes do número cada 

vez maior de satélites não 

geoestacionários em órbi-

ta, usados como provedo-

res de internet rápida, ser-

viços de monitoramento e 

outras atividades.

Empresas como a Star-

link, de Elon Musk, e a 

Amazon, de Jeff Bezos, 

estão despontando como 

os maiores competido-

res neste segmento, com 

operações relevantes no 

Brasil. 

Na última semana, a 

Starlink recebeu aval da 

Anatel para colocar mais 

7,5 mil satélites na órbita, 

onde já tem 4,4 mil. Já a 

Amazon vai lançar 3,2 mil 

satélites.

Após quatro meses con-

secutivos de saldo positi-

vo, os investidores estran-

geiros voltaram a puxar 

o freio na B3. Em abril de 

2025, até o dia 11, o sal-

do de capital externo na 

Bolsa, já considerando os 

aportes via IPOs e Follow-

-Ons, tem uma retirada 

líquida de R$ 8,67 bilhões 

— o maior valor men-

sal desde abril de 2024, 

quando o fluxo também 
havia sido negativo. O le-

vantamento foi realizado 

pela consultoria Elos Ayta.

Com esse movimento, 

abril se posiciona como o 

3º pior mês, desde janei-

ro de 2024, em saída de 

capital estrangeiro, mes-

mo com o mês ainda em 

curso. 

E o dado é ainda mais 

expressivo se excluídos 

aportes em IPOs e ofer-

tas subsequentes: o saldo 

parcial negativo é o maior 

dos últimos 12 meses.

O principal fator da reti-

rada foi o tarifaço aplica-

do por Trump no dia 2 de 

abril. O impacto nos mer-

cados foi imediato: bolsas 

globais passaram a operar 

sob maior volatilidade, 

o dólar se fortaleceu, e o 

fluxo de capitais migrou, 
mais uma vez, para os 

EUA. 

O Brasil, visto como um 

mercado sensível ao ape-

tite por risco global, sen-

tiu o baque. A perspecti-

va de desaceleração do 

comércio internacional, 

somada ao avanço dos 

juros americanos, tornou 

o ambiente ainda mais 

desafiador para mercados 
emergentes.

O fluxo cambial do Brasil 
é negativo em US$ 13,264 

bi em 2025, até o dia 11 

de abril, segundo dados 

preliminares divulgados 

nesta quarta-feira, 16, pelo 

Banco Central. O canal fi-

nanceiro acumula saídas 

líquidas de US$ 25,253 bi. 

O comercial tem entrada 

líquida de US$ 11,989 bi.

Um ponto colocado em 

debate no C-INT é a pos-

sibilidade de as posições 

orbitais acirrarem tensões 

entre países e entre agen-

tes privados, ampliando o 

risco de assimetrias regu-

latórias e de conflitos de 
interesses com implica-

ções sensíveis para a se-

gurança internacional.

O canal comercial teve im-

portações de US$ 63,180 

bilhões e exportações de 

US$ 75,169 bi. Nas expor-

tações, estão inclusos US$ 

8,269 bi em adiantamen-

to de contrato de câmbio 

(ACC), US$ 21,160 bilhões 

em pagamento antecipa-

do (PA) e US$ 45,741 bi em 

outras operações.

Na visão de Freire, é ne-

cessário que sejam de-

senvolvidas regulações 

internacionais, levando 

em conta as potenciais 

implicações geopolíticas 

advindas da ocupação 

das órbitas. O conselheiro 

defende o envolvimento 

da União Internacional de 

Telecomunicações (UIT).

Nasa

Divulgação B3

Anatel vai investigar efeitos de profusão de satélites

Sangria ‘gringa’ é terceira pior, desde janeiro de 2024

Brasil ocupa último lugar em 
competitividade industrial
Estudo da CNI ‘vê’ complexidade tributária e gargalos como fatores 

Por marcello Sigwalt

Último lugar no ranking 
de competitividade industrial, 
entre 18 países com atuação 
expressiva no mercado interna-
cional. É o que aponta o estu-
do Ranking Competitividade 
Brasil (2023-2024), elaborado 
pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), que compara 
o Brasil com a economias que 
competem no exterior, ofer-
tando produtos industriais se-
melhantes. São eles: Coreia do 
Sul, Países Baixos, Canadá, Rei-
no Unido, China, Alemanha, 
Itália, Espanha, Rússia, Estados 
Unidos, Turquia, Chile, Índia, 
Argentina, Peru, Colômbia, 
México. A liderança da pesqui-
sa pertence aos Países Baixos.

Como explicação para a 
performance ‘vexatória’ tu-
piniquim em quase todos os 
segmentos de competitividade 
industrial, concorreram três 
fatores fundamentais, a exem-
plo do ambiente econômico; 
desenvolvimento humano e 
trabalho; e educação. Atestado 
de que o dinamismo industrial 
pátrio está bem aquém de seus 

pares no exterior é o fato de 
que o Brasil, em nenhum dos 
macroindicadores, aparece na 
primeira metade do ranking. 
A única exceção verde-amarela 
se refere à performance em bai-
xo carbono e recursos naturais 
(12ª posição), que enfatiza o 
uso de energias renováveis.

No entendimento do presi-
dente da CNI, Ricardo Alban, 

entre os motivos para o revés 
do setor no plano mundial está 
associado, tanto à ‘alta com-
plexidade na tributação’, como 
também aos ‘diversos gargalos 
na área da macroeconomia’ e 
de ‘investimentos’. Na sua ava-
liação, reduzir o Custo Brasil e 
aumentar os investimentos nas 
áreas de transporte, energia e 
inovação são pré-requisitos vi-

tais para que a competitividade 
nacional avance.

 “O caminho é desafiador 
e inclui a necessidade de recu-
peração de problemas trazidos 
pela pandemia e pela guerra, a 
redução do Custo Brasil, como 
também o aumento da produti-
vidade e da inovação em todas 
as camadas da economia”, com-
pleta Alban.

Portal da Indústria

Apesar do esforço do setor, país fica na ‘lanterna’ em ranking de competitividade

A bolsa brasileira cedeu 
menos que os índices de Nova 
York, mas foi contamina-
da pelo mau humor externo, 
que se acentuou no período 
da tarde após o presidente do 
Federal Reserve (Fed, o banco 
central norte-americano), Je-
rome Powell, reconhecer que 
a política tarifária dos Estados 
Unidos pode gerar inflação e 
desaceleração econômica. In-
vestidores também digerem, 
desde cedo, as restrições a ex-
portações de chips à China 
impostas por Donald Trump, 
em mais um sinal de escalada 
da guerra comercial.

No cenário corporativo, 
Vale cedeu 2% após reportar 
produção abaixo do esperado 
no primeiro trimestre de 2025, 
em dia de queda moderada do 
minério de ferro.

O Ibovespa fechou o dia em 
queda de 0,72%, aos 128.316,89 
pontos, perto da mínima 
(-0,85%) de 128.149,10 pon-

tos. O giro financeiro somou 
R$ 25,1 bilhões.

O mercado amanheceu 
com um alerta da Nvidia sobre 
restrição do governo dos EUA 
à exportação de seus chips AI 
H20 para a China. Segundo o 
especialista em mercado de ca-
pitais e sócio da AVG Capital, 

Lucas Almeida, a medida pode 
gerar um prejuízo estimado de 
até US$ 5,5 bilhões e reacende 
o temor de uma guerra comer-
cial prolongada, o que contami-
nou todo o setor de tecnologia 
nos EUA e aumentou a aversão 
a risco global.

Há receio de que a restri-

ção seja delegada para outros 
setores no futuro, acrescenta o 
operador de renda variável da 
Manchester Investimentos Ru-
bens Cittadin. “Os microchips 
são componentes essenciais 
para toda a cadeia produtiva 
americana, então há dúvida se 
essa restrição não pode ser es-
tendida para outras áreas futu-
ramente.”

Além de restrições às expor-
tações de chips, Trump afirmou 
que, caso a China tome novas 
medidas retaliatórias, terá que 
pagar tarifas de até 245% para 
exportar aos EUA, sendo que 
hoje a taxa vai até 145%.

O sentimento externo nega-
tivo – visto principalmente na 
queda de 3% do Nasdaq, pres-
sionado pelo tombo de 6,8% 
da Nvidia – piorou ainda mais 
após Powell afirmar que as tari-
fas de Trump têm grande pro-
babilidade de gerar pelo menos 
um aumento temporário na 
inflação.  

Temor de recessão ianque detona bolsa
Divulgação B3

Falas do Fed ‘azedam’ negócios e bolsa brasleira recua 

incerteza com os EUa derruba futuros

Pejotização é ‘tiro no pé’ do governo

Os juros futuros fecharam 
a quarta-feira, 16 com viés 
de queda, estabelecido par-
tir do meio da tarde, diante 
da aceleração de baixa dos 
rendimentos dos Treasuries 
conforme foi piorando o sen-
timento do investidor com 
relação à economia dos EUA.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 fechou 
em 14,740%, de 14,732% 
ontem no ajuste, e a do DI 

para janeiro de 2027 caiu 
de 14,25% para 14,235%. 
O DI para janeiro de 2028 
tinha taxa de 14,020% (de 
14,05%) e a do DI para ja-
neiro de 2029, de 14,125%, 
ante 14,14%.

Em geral, a movimentação 
das taxas foi errática, sem firmar 
tendência, em sessão de giro bas-
tante abaixo da média padrão. 
“A semana é de agenda fraca e 
os feriados retraem um pouco 
o volume”, explica o economis-

ta-chefe do Banco Bmg, Flávio 
Serrano.

As novidades vindas da guer-
ra comercial continuaram penali-
zando as bolsas e tumultuando o 
segmento de Treasuries, mas com 
pouca força para mobilizar o 
mercado local. A partir do meio 
da tarde, os retornos dos títulos 
do Tesouro norte-americano ace-
leraram o recuo para as mínimas, 
o que levou as taxas a se firmarem 
em queda moderada. A curva 
americana reagia a declarações 

do presidente do Federal Reser-
ve, Jerome Powell. Ele ressaltou 
que o ambiente das tarifas ainda 
é incerto, mas reconheceu o risco 
inflacionário e de desaceleração 
econômica dos EUA.

Mais cedo, as taxas até chega-
ram a subir, com correção limita-
da pela percepção de que o am-
biente externo é desinflacionário 
para o Brasil, via commodities. O 
Itaú informou hoje que revisou 
de 5,7% para 5,5% sua projeção 
de IPCA para este ano.

Em parecer enviado ao Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
a Procuradoria-Geral da Fazen-
da Nacional (PGFN) alertou 
que autorizar a chamada pejoti-
zação de trabalhadores pode ter 
“consequências nefastas” sobre 
a arrecadação fiscal e o custeio 
da Previdência.

A pejotização ocorre quan-
do uma empresa contrata um 
prestador de serviço como pes-
soa jurídica com o objetivo de 
mascarar uma relação trabalhis-

ta. Com isso, o trabalhador e o 
contratante evitam o pagamen-
to de encargos trabalhistas.

“Tal artifício aniquilaria o 
dever que vincula profissionais 
liberais qualificados ao paga-
mento de imposto de renda”, 
frisou a PGFN, ao acrescentar 
que “este desfalcaria o caixa da 
Previdência Social, afastando-
-se a incidência da contribuição 
social patronal”. O ministro 
Gilmar Mendes, decidiu sus-
pender todos os processos so-

bre o tema, em todos os tribu-
nais do país. 

Estudo publicado do pro-
fessor Nelson Marconi, da 
FGV estima que a pejotização 
teve impacto de R$ 89 bilhões 
sobre a arrecadação fiscal de 
2017, quando foi aprovada a 
terceirização da atividade-fim 
das empresas até o fim de 2023.

O economista estimou que 
esse impacto pode superar os 
R$ 380 bilhões caso a pejotiza-
ção avance e venha a alcançar a 

metade dos trabalhadores com 
carteira assinada.

“Assim, ressaltamos que a 
perda de receita decorrente da 
pejotização causa impacto re-
levante nas contas públicas. É 
um importante aspecto a con-
siderar quando são analisados 
os efeitos da flexibilização am-
pla pretendida para o mercado 
de trabalho na direção de pos-
sibilitar situações de violação 
à legislação trabalhista”, disse 
Marconi no estudo.

POR MARCELLO SIGWALT
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Insustentável

Arbitragem

Semifinais da Champions definidas

Agradou

Estudo

HOMENAGEM

O futebol por-
tuguês prestou 
uma bela ho-
menagem a um 
brasileiro que é 
ídolo mundial: 
Ayrton Senna. 
Em homena-
gem aos 40 anos 
da primeira vitó-
ria do brasileiro 
na Fórmula 1, 
que aconteceu no 
GP de Portugal, em Esto-
ril, o Estoril lançou o quar-
to uniforme com a cor 
preta e as cores do icônico 

capacete de Senna atra-
vessando o peito da cami-
sa. Infelizmente, a camisa 
não será vendida.

O atacante Vegetti já criti-
cou os erros individuais da 
defesa do Vasco, e agora 
foi a vez do técnico Fábio 
Carille. Dos sete gols so-
fridos no Brasileirão, cinco 
vieram de erros individuais 
do zagueiro João Victor.

Pela Libertadores, o Bota-
fogo vai enfrentar o Estu-
diantes. A Conmebol esca-
lou arbitragem uruguaia. O 
árbitro será Gustavo Tejera. 
Os auxiliares serão Carlos 
Barreiro e Matías Muniz. O 
VAR será Antonio Garcia.

Com a derrota por 2x1 para 
o Arsenal, no Santiago Ber-
nabeu, o Real Madrid foi 
eliminado da Champions 
com o placar agregado de 
5x1 para os ingleses, que vão 
enfrentar o PSG na semifi-
nal. O PSG avançou mesmo 

com a derrota por 3x2 para 
o Aston Villa. Na outra cha-
ve, o Barcelona avançou, 
mesmo com a derrota por 
3x1 para o Dortmund, e vai 
enfrentar a Inter de Milão, 
que empatou em 2x2 com 
o Bayern de Munique.

Em entrevista à ESPN, o la-
teral Samuel Xavier, herói 
da vitória do Fluminense 
sobre o Santos, disse que 
o técnico Renato Gaúcho 
“tem um perfil muito do 
que os atletas gostam de 
ter no dia a dia”.

Comprado por R$ 146 mi-
lhões em 2024, o terreno 
do Gasômetro será alvo 
de três estudos contrata-
dos pelo Flamengo, que 
deseja construir lá seu es-
tádio. O primeiro será ini-
ciado na segunda (21).

Divulgação/ Kappa

Camisa não será comercializada

CORREIO NO MUNDO

Biopirataria I

Biopirataria III Transfobia

Biopirataria II

EXÍLIO

A presidente 
do Peru, Dina Bo-
luarte, autorizou 
que a ex-primei-
ra-dama Nadine 
Heredia, conde-
nada por corrup-
ção, receba asilo 
diplomático no 
Brasil. Ela chegou 
ao país na quarta 
(16). “A Embaixada do Brasil 
no Peru comunicou que, 
em respeito à Convenção 
sobre Asilo Diplomático 
de 1954, da qual ambos os 
Estados são partes, decidiu 
conceder asilo diplomático 
a Nadine Heredia Alarcón 
e seu filho menor Samin 
Mallko Ollanta Humala He-
redia”, afirmou o Ministério 
das Relações Exteriores pe-
ruano em um comunicado.

Segundo o artigo 12 da 
convenção citada, o Estado 
do qual o solicitante de asi-

lo pretende sair é obrigado 
a atender imediatamente o 
pedido, vindo do país que 
vai recebê-lo, de permi-
tir que o asilado vá para o 
estrangeiro, salvo caso de 
força maior. “O governo pe-
ruano prestou as referidas 
garantias para a transferên-
cia de ambas as pessoas e 
concedeu os correspon-
dentes salvo-condutos”.

A Justiça do Peru con-
denou Heredia e Ollanta 
Humala a 15 anos de prisão 
por lavagem de dinheiro.

Quatro homens foram 
presos por suspeita de 
tráfico após coletarem 
formigas de parques na-
cionais do Quênia. Dois 
dos presos eram turistas 
belgas que guardavam 
cinco mil formigas em tu-
bos de ensaio.

Animais seriam traficados 
para a Ásia e para a Euro-
pa, segundo a polícia local. 
Eles passaram por julga-
mento em Nairobi e foram 
condenados por biopirata-
ria. O tempo de prisão de-
les ainda não foi divulgado 
pelas autoridades.

A Deputada Federal Erika 
Hilton desistiu de participar 
da Brazil Conference at Har-
vard & MIT 2025, após rece-
ber um visto americano no 
gênero masculino. Ela acu-
sou os EUA de transfobia, 
cobrou ação do Itamaraty e 
estuda acionar a ONU.

Entre as espécies traficadas 
pela dupla belga estavam 
formigas messor cepha-
lotes. Os animais seriam 
vendidos como “pets exóti-
cos” e, somados, valem US$ 
7.700 (R$ 47 mil). Ao juiz, a 
dupla disse que pegou as 
formigas “por diversão”.

Presidencia Perú / Flicker

Nadine Heredia se exilou no Brasil

Países de origem ‘seguros’

Bruno Henrique é indiciado

Europa propõe restringir concessão de asilo para sete países

Atacante do Flamengo é indiciado por suposto esquema de aposta

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

A Comissão Europeia di-
vulgou nesta quarta-feira (16) 
sua primeira “lista de países de 
origem seguros”. Cidadãos de 
Kosovo, Bangladesh, Colôm-
bia, Egito, Índia, Marrocos e 
Tunísia enfrentarão processos 
de pedido de asilo mais dinâ-
micos e com menos possibili-
dade de aprovação.

A lista será um item ante-
cipado do Pacto de Imigração 
e Asilo, que entra em vigor 
em junho de 2026. A legisla-
ção levou mais de uma década 
para ser aprovada e continua 
como item divisivo da agenda 
europeia. Países como a Ale-
manha, que está em mudança 
de governo, discutem se o mais 
apropriado é adotar medidas 
próprias ou esperar pela regu-
lação padronizada da UE.

Fazer frente à ascensão da 
extrema direita e do discurso 
anti-imigração virou prioridade 
em Berlim, como no resto do 
continente. O futuro primei-

ro-ministro, Friedrich Merz, 
prometeu fronteiras fechadas 
na campanha eleitoral e no dis-
curso em que anunciou o acor-
do de coalizão com o SPD, do 
atual premiê, Olaf Scholz. Vizi-
nhos como a Suíça, no entanto, 
afirmam que tomarão as medi-
das necessárias para garantir o 
livre trânsito, um princípio da 
União Europeia.

Além da lista, Bruxelas pro-
põe adiantar em um ano a ado-
ção de outras duas regras: tor-
nar automático que cidadãos de 
países com uma média inferior 
a 20% de sucesso em pedidos 
de asilo sejam submetidos a 
procedimentos rápidos nas 
fronteiras; conceder flexibili-
dade na designação de países de 
origem segura e de países tercei-

ros, aqueles que podem receber 
solicitantes de asilo que forem 
recusados pelo bloco.

Segundo a Comissão Eu-
ropeia, a ideia não é concor-
rer com os procedimentos 
já estabelecidos em algumas 
nações do bloco, mas comple-
tá-los. De acordo com Henna 
Virkkunen, vice-presidente da 
Comissão Europeia para Sobe-
rania Tecnológica, Segurança 
e Democracia, antecipar a le-
gislação ajudará a “equipar os 
estados-membros com ferra-
mentas adicionais para agilizar 
o processamento de asilo”.

As propostas precisam ser 
referendadas pelo Parlamento 
e pelo Conselho Europeus. Par-
tidos de esquerda, em geral, se 
opuseram à legislação à época 
da votação, em 2024. Por outro 
lado, representantes da direita 
e da extrema direita a conside-
raram pouco rígida. O discurso 
populista contra a imigração 
desde então só recrudesceu, 
dominando debates eleitorais 
e provocando ações isoladas em 
diversos países.

por Constança rezende 

(Folhapress)

Diálogos obtidos pela Po-
lícia Federal entre o atacante 
Bruno Henrique, do Flamen-
go, e seu irmão, Wander Nunes 
Pinto Junior, indicam um su-
posto esquema para combinar 
o recebimento de cartão amare-
lo para obter lucro em apostas.

Ambos foram indiciados, 
na última segunda-feira (14), 
sob suspeita de fraude em com-
petição esportiva.

Uma das trocas de mensa-
gens, segundo a PF, indica que 
Bruno Henrique teria passado 
a Wander informações anteci-
padas sobre o recebimento de 
um cartão amarelo pelo atleta 
na partida disputada entre Fla-
mengo e Santos, no início de 
novembro de 2023, no Cam-
peonato Brasileiro.

Para a polícia, chamou 
atenção o trecho em que Bru-

no Henrique, questionado por 
Wander se aguentaria ficar até a 
data da partida sem receber um 
cartão, responde que não iria 
reclamar e só receberia cartão 
caso “entrasse forte em alguém”. 
Diante disso, Wander responde 
informando que iria “guardar 

dinheiro”, supostamente para 
realizar a aposta fraudulenta e 
ainda afirma que seria um “in-
vestimento com sucesso”.

Nos diálogos anexados pela 
PF no processo, de agosto de 
2023, Wander pergunta se o 
jogador está com dois cartões 

no campeonato, ao que este 
responde “sim”. Wander segue: 
“Quando o pessoal mandar 
tomar o 3 liga nós hein kkkk”. 
Bruno responde: “Contra o 
Santos”. Wander se refere nas 
mensagens à data de “29 de 
outubro”, acrescentando “Será 
que você vai aguentar ficar até 
lá sem cartão kkkkkk”, ao que 
o jogador responde: “Não vou 
reclamar”, “Só se eu entrar forte 
em alguém”. Em seguida, o ir-
mão do jogador fala: “Boua já 
vou guardar o dinheiro investi-
mento com sucesso”.

Além do jogador do Fla-
mengo, o irmão Wander e ou-
tras oito pessoas foram indicia-
das. No grupo está a mulher do 
irmão, Ludymilla Araujo Lima, 
e uma prima do atleta, chamada 
Poliana Ester Nunes Cardoso. 
Os três teriam feito apostas re-
lacionadas ao cartão, em jogo 
contra o Santos pelo Campeo-
nato Brasileiro de 2023.

Reuters/Folhapress

Reprodução/ Globoplay

Europa definiu países ‘seguros’ para aceitar pedidos de asilo

Troca de mensagens colocou o flamenguista na mira da PF

Nenhuma ajuda humanitária entrará em Gaza, diz Israel
O ministro de Defesa de Is-

rael, Israel Katz, afirmou que Tel 
Aviv vai continuar bloqueando a 
entrada de ajuda à Faixa de Gaza, 
onde 91% da população pode es-
tar enfrentando insegurança ali-
mentar, segundo o Ocha (Escri-
tório da ONU para Coordenação 
de Assuntos Humanitários).

“A política de Israel é clara: 
em Gaza não entrará nenhuma 
ajuda humanitária”, disse Katz. A 
afirmação ocorre dois dias após o 
órgão das Nações Unidas advertir 
que a situação no território pales-

tino é provavelmente a pior desde 
o início da guerra, em 7 de outu-
bro de 2023.

Israel bloqueia a entrada de 
ajuda humanitária na Faixa de 
Gaza desde o dia 2 de março - 
duas semanas antes de o Exérci-
to de Tel Aviv retomar ataques 
aéreos e operações terrestres na 
região, devastada após meses de 
bombardeios. Trata-se do período 
mais longo de bloqueio desde o 
início da guerra.

O ministro, um dos membros 
do governo mais próximos do pri-

meiro-ministro Binyamin Netan-
yahu, argumenta que a decisão é 
uma “alavanca de pressão” contra 
o Hamas e que, no futuro, é pre-
ciso construir um mecanismo civil 
para receber eventuais ajudas.

Para diversas organizações hu-
manitárias, porém, a medida é uma 
violação do direito internacional 
humanitário - conjunto de regras 
que tenta limitar as consequências 
de um conflito armado, especial-
mente aquelas que afetariam civis, 
profissionais de saúde, combaten-
tes feridos e prisioneiros de guerra.

No início de março, a Anistia 
Internacional, por exemplo, afir-
mou que a “obstrução deliberada 
da ajuda humanitária, incluindo 
alimentos, água e medicamentos, 
faz parte do método israelense de 
destruição física” dos palestinos.

Na mesma época, a Human 
Rights Watch definiu a ação como 
uma “flagrante violação do direito 
internacional humanitário” e afir-
mou que “milhares de palestinos 
em Gaza provavelmente morre-
ram, e provavelmente continua-
rão a morrer” devido ao bloqueio.

O Americano FC inicia sua 
caminhada no campeonato ca-
rioca com muitas novidades e 
expectativas. 

A maior dela ocorre fora de 
campo, pois com a posse da pre-
sidente Laila Póvoa, a primeira 
mulher a presidir o clube, o mes-
mo caminha em passos firmes 
para se transformar em SAF, 
com investimentos do grupos 
Boston City e Felipe Melo. 

O clube terá como CEO o 
executivo André Vitor, e, que já 
deu início há uma grande trans-
formação no futebol, trazendo o 

experiente treinador Hermes Jr 
para o profissional e para diretor 
de futebol, o treinador petropo-
litano e gestor Fábio Alves. 

O experiente gestor de fute-
bol do BCG, Lucas Goes, tem 
exercido papel importante na 
reestruturação. O clube rece-
beu no último dia 12 de abril 
a visita do presidente do BCG 
Renato Valentim e do multi-
campeão Felipe Melo, que fo-
ram recebidos com muita festa 
no CT do Americano pelas 
torcidas, noves ares em Cam-
pos dos Goytacazes.

Americano se prepara para virar sAF
Divulgação

Esse timaço vai tentar levar o Americano à elite do Carioca
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DF supera média nacional 
de reciclagem de 
embalagens de vidro

Brasília superou a mé-
dia nacional de reci-
clagem de embalagens 

de vidro, conforme destaca 
o relatório da Circula Vidro 
entregue ao Ministério do 
Meio Ambiente. No país, em 
2025, cerca de 25,1% de todas 
as embalagens de vidro retor-

naram para a reciclagem. Em 
Brasília, esse índice alcançou 
28,54%. “O Distrito Federal 
é uma das Unidades da Fede-
ração que mais recolhe e dá a 
destinação correta às emba-
lagens de vidro, num avanço 
necessário para a gestão dos 
resíduos que todos geramos”, 

destaca o CEO da Circula Vi-
dro, Fábio Ferreira. 

Validados pelo Ministé-
rio do Meio Ambiente, esses 
dados resultam de auditoria 
liderada pela Circula Vidro 
no ano passado. São os dados 
mais recentes disponíveis. “A 
performance do Distrito Fede-
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legislação ambiental para a 
instituição responsável por 
acelerar avanços na gestão 
de resíduos sólidos no país. 
A Circula Vidro foi insti-
tuída pela parceria entre a 
Abividro (Associação Brasi-
leira da Indústria do Vidro), 
a Abrabe (Associação Bra-
sileira de Bebidas) e o Sin-
dicerv (Sindicato Nacional 
da Indústria da Cerveja) – 
entidades que representam 
fabricantes e grandes con-
sumidores. “O vidro é infi -
nitamente reciclável e 100% 
reaproveitável”, acrescenta 
Ferreira. Segundo ele, os 
prognósticos legais preveem 
que, até 2030, deverá haver 
uma média nacional de re-
ciclagem de embalagens de 
vidro de, no mínimo, 40%.

Divulgação/Circula Vidro

Em Brasília, o índice de retorno das embalagens de vidro 
alcançou 28,54%, acima da média nacional

William França brasilianas.cm@gmail.com

Pesquisa avalia ônibus do DF
Usuários apontam superlotação como o maior problema. Secretário critica modelo

Por Thamiris de Azevedo

Em coletiva de imprensa 
nesta quarta-feira (16), o Tri-
bunal de Contas do Distrito 
Federal (TCDF) apresentou 
o primeiro resultado parcial 
da pesquisa de satisfação dos 
usuários de ônibus do DF. Até a 
próxima segunda-feira (21), os 
interessados podem responder 
à pesquisa no site do Tribunal.

O relatório preliminar re-
vela que a principal queixa é a 
superlotação nos veículos, se-
guido do tempo de espera nas 
paradas e, em terceiro lugar, a 
falta de informação sobre as li-
nhas e horários dos ônibus.

Segundo o TCDF, com 
base nos resultados será possí-
vel traçar um diagnóstico real 
do transporte público no DF 
para orientar as próximas fi sca-
lizações do Tribunal. Os dados 
também podem auxiliar a Se-

cretaria de Mobilidade Urbana 
(Semob) a aperfeiçoar os servi-
ços oferecidos aos passageiros.

A reportagem questionou 
a Semob sobre as queixas. Ao 
Correio da Manhã o secretário 
Zeno José Gonçalves ressalta 
a importância do TCDF, mas 
destaca que a enquete não tem 
os rigores de uma pesquisa esta-
tística.

“Uma enquete de internet 
na qual não se tem o controle 
de quem responde e qual é a 
profundidade dos dados pode 
distorcer o resultado. Nos preo-
cupamos com isso. Mas avalia-
mos como mais um instrumen-
to para as melhorias dos nossos 
processos”, afi rma.

Pagamento digital
Por outro lado, a conver-

são do pagamento físico para 
o digital foi bem avaliada pelos 
usuários. Desde dezembro de 

2024, as viagens em transpor-
tes públicos só podem ser pagas 
por meio de cartões, vale-trans-
porte, passe livre estudantil ou 
cartão mobilidade.

O secretário ressalta que 
modernidade do sistema repre-
senta um ganho signifi cativo, 
especialmente na agilidade dos 
embarques e da segurança, com 
a diminuição dos roubos.

Ele ressalta as discrepâncias 
do levantamento. “Veja que a 
pesquisa da TCDF apontou 
um número expressivo nos rou-
bos, mas as nossas pesquisas in-
ternas e os dados da secretaria 
de segurança apontam que na 
verdade está caindo”, aponta o 
secretário. “Volto a dizer, nós 
precisamos que o Tribunal nos 
apresente esses dados abertos 
para que a gente faça uma análi-
se estatística porque se não cor-
remos o risco de não obtermos 
dados reais”, critica.

TCDF/Divulgação

Pesquisa do TCDF pode ser respondida no site do tribunal

‘Circula Vidro’ divulga dados que destacam 
Brasília no Quesito ‘Sustentabilidade na 
Gestão de Resíduos’

ral é uma das mais elevadas do 
país. Nem todas as Unidades da 
Federação atingiram a meta de 
25% no fi nal de 2024. A capi-
tal do país tem uma cultura de 
reciclagem bastante difundida. 
Mas sempre há espaço para 

avanços”, acrescenta o CEO da 
Circula Vidro.

A Circula Vidro é a única 
entidade gestora dos resíduos 
gerados por embalagens o vi-
dro no Brasil Entidade gestora 
é a designação prevista na nova 

Comunidade diplomática conhece cachaças brasilienses
Diplomatas das embai-

xadas sediadas em Brasília 
foram apresentados – com 
direito à noite de degustação 
– às cachaças produzidas no 
Distrito Federal, com o obje-
tivo de promover a produção 
do DF e ampliar as oportu-
nidades de comercialização 
da bebida brasiliense, além 
de impulsionar a cadeia gas-
tronômica agregada como 
queijos, embutidos e defu-
mados e o famoso torresmo.

De acordo com o último 
relatório da Empresa de As-
sistência Técnica e Extensão 
Rural do Distrito Federal 
(Emater-DF), o DF produ-
ziu mais de 207 mil litros de 
cachaça em 2023, gerando 
faturamento superior a R$ 
3,6 milhões. “Temos muito 
mais a oferecer que apenas 
a caipirinha, mas uma ca-
chaça de extrema qualidade”, 
completou o secretário-exe-
cutivo de Relações Interna-
cionais, Paulo Cesar Chaves, 
em entrevista à Agência Bra-
sília, órgão ofi cial de divul-
gação do GDF.

O Distrito Federal tem 
capacidade para exportar 
em torno de 40 mil litros de 
cachaça, atualmente. “A ini-
ciativa de promovermos essa 
aproximação entre as embai-
xadas e os produtores é jus-
tamente criar oportunidades 
de negócios e valorizar os 
produtos produzidos no DF”, 

Renatto Athayde/Serinter

“O Brasília Cachaça Diplomática é uma excelente oportunidade de apresentar os 
produtos de Brasília, como também de aproximar o corpo diplomático da verdadeira 
essência da cachaça brasileira”, disse o sommelier Carlosmagnum Nunes

destacou o secretário de Rela-
ções Internacionais, Paco Britto.

A iniciativa, parceria do 
Governo do Distrito Federal 
(GDF) por meio da Secretaria 
de Relações Internacionais (Se-
rinter) e do Sindicato de Tu-
rismo Rural e Ecológico (Ru-
raltur-DF), levou dezenas de 
embaixadores, embaixadoras e 
adidos comerciais para a noite 
Brasília Cachaça Diplomática, 
que aconteceu no Espaço Pa-
norama, no Lago Norte.

Dados do Ministério da 
Agricultura e Pecuária apontam 
a existência de cinco produtores 

de cachaça no Distrito Federal 
e oito marcas da bebida. Qua-
tro delas estiveram presentes 
apresentando seus rótulos aos 
diplomatas. “O Brasília Cacha-
ça Diplomática é uma excelente 
oportunidade de apresentar os 
produtos de Brasília, como tam-
bém de aproximar o corpo di-
plomático da verdadeira essência 
da cachaça brasileira”, destacou o 
sommelier e master blender da 
Ararauna Micro Destilaria, Car-
losmagnum Nunes.

A destilaria tem premiações 
no Brasil, Chile e Bélgica. “Já 
realizamos exportações diretas 

via e-commerce para os Estados 
Unidos e Reino Unido. E esta-
mos trabalhando para alcançar-
mos o mercado europeu, sul-a-
mericano e norte-americano”, 
contou o sommelier.

Para o presidente da Rural-
tur-DF, Fernando Mesquita, o 
encontro entre os produtores de 
cachaça e os diplomatas vai abrir 
as portas para as destilarias mun-
do afora. “Com o apoio da Se-
rinter e outras entidades parcei-
ras, será possível fazer conexão, 
conhecer e atender às regulações 
internacionais e iniciarmos as 
exportações”, afi rmou.

Ideia é apresentar 
produtos locais

“O Brasília Cachaça Di-
plomática é uma excelente 
oportunidade de apresentar 
os produtos de Brasília, como 
também de aproximar o cor-
po diplomático da verdadeira 
essência da cachaça brasileira”, 
disse o sommelier Carlosmag-
num Nunes

“Dos sabores suaves ao fi-
nal picante, essa degustação 
de cachaça foi realmente de 
outro nível. A arte da des-
tilação revelou cada cama-
da de sabor com maestria, 
mostrando como tradição e 
técnica se unem na criação 
dessa bebida única”, elogiou 
a embaixadora do Suriname, 
Angeladebie Roshni Annie 
Ramkisoen.

“O trabalho que está sendo 
realizado pela Serinter de apro-
ximar os produtos, o turismo, 
as possibilidades da comunida-
de diplomática tem sido notá-
vel”, disse o embaixador da Ma-
cedônia do Norte, Igor Popov.

No Brasília Cachaça Di-
plomática participaram as 
marcas Saracura, Alambique 
Cavaco, Ararauna Micro Des-
tilaria e Casa Sturdart. “O 
DF está se tornando um polo 
produtor de cachaça e agora, 
despertando o mundo para a 
qualidade das nossas bebidas”, 
enfatizou o proprietário da 
Cachaça Cavaco, Higor Ca-
valcante. A cachaça Cavaco é 

a primeira produzida 100% 
no Distrito Federal, desde o 
plantio até o envase.

Entusiasta da ideia de 
apresentar a produção da 
cachaça do DF aos colegas, 
o embaixador da Macedônia 
do Norte, Igor Popov, adian-
tou que os embaixadores 
demonstraram interesse em 
visitar os locais de produção 
com foco na possibilidade 
de negócios. “O trabalho 
que está sendo realizado pela 
Serinter de aproximar os 
produtos, o turismo, as pos-
sibilidades da comunidade 
diplomática tem sido notá-
vel”, afirmou.

“Em outubro do ano pas-
sado promovemos um evento 
com o apoio da Serinter para 
mostrar os vinhos produzidos 
na Sérvia para os brasilienses. 
Agora, tenho a oportunidade 
de conhecer a cachaça – um 
dos produtos brasileiros mais 
conhecidos no mundo -, que 
é produzida em Brasília”, disse 
o embaixador da Sérvia, Alek-
sandar Ristic.

“A cachaça e o rum tem 
uma ligação, uma conexão 
muito interessante e eu vou 
explorar”, adiantou a embai-
xadora de Barbados, Tonika 
Sealy-� ompson, país caribe-
nho onde o rum é uma bebida 
típica. “Me encantou o cari-
nho com que os produtores e 
a Serinter demonstraram seus 
rótulos”, fi nalizou.
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O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), suspendeu 
o processo de extradição (Ext 
1902) do cidadão búlgaro Va-
sil Georgiev Vasilev, solicitada 
pelo governo da Espanha, até 
que o país comprove a existên-
cia de reciprocidade no cum-
primento do tratado bilateral 
de extradição firmado com o 
Brasil em 1988. 

De acordo com o ministro 
do STF, o respeito ao princípio 
da reciprocidade é um requisi-
to fundamental previsto tanto 
na Lei de Migração brasileira 
quanto no tratado de extradi-
ção entre os dois países, e sua 
ausência impede o seguimento 
do pedido.

A 37ª edição de Arte no 
Tribunal apresenta a pintu-
ra Serena, de autoria de Pe-
dro Garcia. A obra compõe o 
acervo artístico do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) e 
contribui para a valorização do 
patrimônio do tribunal.

Executada em técnica de 
aquarela, a obra artística possui 
dimensões de 51 cm x 36 cm e 
está localizada na Seção de Mu-
seu e Memória Institucional. 
Pintada em 2019, foi doada 
pelo artista à corte em 2022, 
durante a exposição Expressão, 
realizada no Espaço Cultural 
do STJ. Intitulada Serena, a 
aquarela recebeu esse nome em 
homenagem à modelo que po-
sou para a obra. 

A Justiça Eleitoral ( JE) leva 
seus serviços a quem tem difi-
culdade de se deslocar a um car-
tório eleitoral. 

Na semana passada, dois 
tribunais regionais eleito-
rais (TREs) fizeram ações 
de atendimento para pessoas 
com deficiência (PCDs) e 
com dificuldades de loco-
moção. No Pará, o simulado 
eleitoral, a emissão do título 
de eleitor e a distribuição de 
materiais educativos foram le-
vados para o Centro Integra-
do de Inclusão e Reabilitação 
(CIIR), em Belém, local que 
atende PCDs. No Amazonas, 
o atendimento eleitoral da 1ª 
Zona Eleitoral, no Centro de 
Manaus, foi domiciliar. 

STF suspende 
extradição 
de cidadão 
búlgaro

arte no 
Tribunal 
apresenta a 
pintura Serena

TREs levam 
atendimento 
a pessoas com 
deficiência

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União avaliou como são me-
didos os impactos do uso dos 
Fundos Constitucionais de 
Financiamento na sociedade. 
Esses fundos são destinados ao 
desenvolvimento econômico e 
social das Regiões Centro-Oes-
te, Nordeste e Norte e utiliza-
dos na execução de programas 
de financiamento aos setores 
produtivos. O TCU analisou 
o trabalho da Superintendência 
do Desenvolvimento do Nor-
deste, da Superintendência do 
Desenvolvimento da Amazô-
nia e da Superintendência do 
Desenvolvimento do Centro-
-Oeste, além dos ministérios 
da Integração e do Desenvolvi-
mento Regional e da Fazenda.

auditoria sobre 
Fundos cons-
titucionais de 
Financiamento

TCU

CORREIO NACIONAL

Alerta sobre a rouquidão

MPF questiona veto 

Entidades também reagem a vetos

Bolsas de estudo a negros 

Comemoração de vitória militar

O Conselho Federal de 

Medicina (CFM) publicou 

nesta quarta-feira (16), no 

Diário Oficial da União, 
resolução que revisa crité-

rios éticos e técnicos para 
o atendimento a pessoas 

com incongruência e/ou 

disforia de gênero.

O texto define como 
incongruência de gê-

nero uma discordância 

acentuada e persistente 

entre o gênero vivencia-

do por um indivíduo e o 
sexo atribuído, sem ne-

cessariamente implicar 

sofrimento.

Já a disforia de gênero 

é definida pelo documen-

to como grave desconfor-

to ou sofrimento causado 

pela incongruência de 

gênero.

O texto veta aos mé-

dicos a possibilidade de 

prescrever bloqueadores 
hormonais para trata-

mento de incongruên-

cia de gênero ou disforia 

de gênero em crianças e 

adolescentes.

“A vedação não se apli-
ca a situações clínicas re-

conhecidas pela literatura 

médica, como puberdade 
precoce ou outras doen-

ças endócrinas.”

Ficar com a voz rouca 
pode ser apenas uma das 

consequências de uma 

infecção na garganta, ou 
do uso excessivo das cor-
das vocais, entretanto, 
este também é o primeiro 
sintoma de um problema 

muito mais grave: o cân-

cer de laringe. 

“Esse tipo de câncer 

é responsável por cerca 
de 2% dos tumores que 

afetam a população no 
Brasil, e, em dois terços 

dos casos, os tumores es-

tão localizados na região 
da prega vocal”, revela o 
membro da Associação 
Brasileira de Otorrinola-

ringologia e Cirurgia Cér-
vico-Facial, Daniel Dávila.

O Ministério Público Fe-

deral instaurou procedi-

mento para apurar a lega-

lidade de uma resolução 
do Conselho Federal de 

Medicina, publicada na 

quarta que revisa crité-

rios éticos e técnicos para 
o atendimento a pessoas 

com incongruência e/ou 

disforia de gênero.

Em nota, a entidade 

destaca que a publica-

ção altera as normas que 
definem o atendimento 
e a realização de proce-

dimentos médicos ofer-

tados a pessoas trans, 

incluindo crianças e ado-

lescentes. Segundo o 

MPF, o procedimento foi 
aberto a partir de denún-

cia feita pela Associação 
Mães pela Diversidade.

A Associação Nacional 
de Travestis e Transexu-

ais (Antra) publicou nota 

de repúdio à resolução 
do Conselho Federal de 

Medicina (CFM) publica-

da nesta quarta-feira (16) 

que revisa critérios éticos 
e técnicos para o atendi-
mento a pessoas com in-

congruência e/ou disforia 

de gênero.

A entidade avalia que 
a publicação promove 
“grande retrocesso” no 

direito ao acesso à saú-

de integral da população 
trans e travesti no Brasil, 
sobretudo de crianças e 

adolescentes trans que, 

segundo a nota, são di-
retamente impactados 

pelas normas definidas 
pelo CFM.

O programa Black STEM, 

que seleciona estudantes 

negros para concorrer a 

bolsas de estudo no exte-

rior, está com inscrições 

abertas até o dia 30 deste 
mês. Pelo programa, os 
selecionados podem rece-

ber até R$ 35 mil em bol-
sas para cursos nas áreas 

de ciências, tecnologia, 

engenharia e matemática 

(STEM, na sigla em inglês). 

A iniciativa é do Baobá – 
Fundo para Equidade Ra-

cial, com apoio da B3 Social 
e parceria do Brasa, uma 

associação de estudantes 
brasileiros no exterior.

A lista com os resulta-

dos dos estudantes clas-

sificados será divulgada 
dia 11 de julho, no portal 

Baobá.

O presidente Lula parti-

cipou, na quarta, da ce-

lebração do Dia do Exér-
cito no quartel-general 

da força, em Brasília. A 
instituição completa 377 
anos no próximo dia 19. 

O evento celebrou os 80 
anos da vitória dos milita-

res da Força Expedicioná-

ria Brasileira na Itália, na 

Segunda Guerra Mundial. 

“Nossa fortaleza, como 
instituição de Estado in-

tegralmente devotada à 
missão constitucional, de-

corre da imparcialidade e 

do profissionalismo que 
sempre devem caracteri-
zar nossas ações”, disse o 
comandante do Exército, 
general Tomás Paiva.

CFM

Resolução foi publicada no Diário Oficial da União

CFM veta terapia hormonal 
para menor de 18 anos

Bônus de produtividade 
para reduzir filas do INSS

Os servidores do Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS) e os peritos médicos 
federais vão voltar a ganhar 
bônus de produtividade como 
incentivo para reduzir a fila 
de espera para a análise de 
benefícios previdenciários e 
assistenciais.

Uma medida provisória foi 
assinada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva depois da 
fila do INSS ter aumentado em 
2024, superando a marca de 
dois milhões de pessoas espe-
rando análise de pedidos.

Publicada em edição extra 
no Diário Oficial da União 
(DOU) na terça, a medida ins-
titui o Programa de Gerencia-
mento de Benefícios. O texto 
prevê o pagamento de R$ 68 
para o servidor do INSS e R$ 
75 para o perito federal por 
processo analisado e concluído.

Servidores e peritos que 
aderirem a greves ou que este-
jam compensando horas não 
trabalhadas ficam excluídos do 
programa. A medida prevê que 
a bonificação seja paga para 
servidores e peritos que ultra-
passem determinadas metas 
de desempenho, além do fluxo 
normal de trabalho. 

O programa é voltado para 

os processos que já tenham es-
tourado o prazo de 45 dias para 
análise inicial ou que tenham 
expirado algum outro prazo 
estabelecido pela justiça, bem 
como as avaliações sociais para 
a concessão do Benefício de 
Prestação Continuada (BPC), 
voltado a idosos de baixa ren-
da e pessoas com deficiência de 
qualquer idade.

No caso de perícias, geram 
bônus aquelas realizadas em 
unidades sem oferta regular do 

serviço ou que tenham prazo 
para agendamento superior 
a 30 dias; as que tenha prazo 
judicial expirado e as que ne-
cessitam somente de análise 
documental, desde que essa 
análise seja feita pelo servidor 
ou perito depois das 18h ou 
em fins de semana.

O controle e o monitora-
mento das metas e a ordem de 
prioridade para a análise de 
processos e realização de pe-
rícias ainda deverão ser regu-

lamentados pela Casa Civil e 
pelos Ministérios da Previdên-
cia e de Gestão e Inovação em 
Serviços Públicos.

O programa de bonifica-
ção tem vigência de 12 me-
ses, prorrogáveis uma vez por 
igual período. Para continuar 
vigente, contudo, a medida 
provisória que cria o bônus do 
INSS deve ser aprovada pelo 
Congresso em até 60 dias, 
também prorrogáveis uma vez 
por igual período.

Em 2024, dois milhões de pessoas esperavam análise de pedidos
Gov.BR

A medida institui o Programa de Gerenciamento de Benefícios

O prazo para adesão volun-
tária das redes públicas de ensi-
no à Prova Nacional Docente 
(PND) termina nesta quinta-
-feira (17).

O chamado Enem dos 
Docentes será anual e tem o 
objetivo de otimizar o pro-
cesso de contratação por 
concursos públicos ou se-
leções simplificadas e, com 
isso, aumentar o ingresso de 
professores efetivos no ma-
gistério em todo o Brasil.

Nesta primeira edição, a 
prova unificada usará como 
referência a prova do Exame 
Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (Enade) das 
Licenciaturas, implementado 
em 2024.

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep), 
responsável pela realização 
do Enade das Licenciaturas, 
vai aplicar a prova em todo o 
território nacional, de forma 
descentralizada, no último tri-
mestre de 2025.

Os resultados da prova te-

rão validade por três anos.
O Inep estima que, em 

2025, o país terá cerca de 250 
mil formandos em licenciatu-
ras, “potenciais candidatos a 
ocupar cargos e posições nas se-
cretarias de educação”, disse em 
nota o instituto.

O processo de adesão vo-
luntária ao Prova Nacional 
Docente deve ser feito de for-
ma virtual pelas secretarias de 
educação municipais, estaduais 
e do Distrito Federal. O acesso 

é pelo site do Sistema Integrado 
de Monitoramento, Execução 
e Controle (Simec), com login 
no portal de serviços digitais do 
governo federal, o Gov.br.

No módulo Prova Nacional 
Docente (PND), o gestor local 
deve selecionar a aba “adesão”, 
responder ao questionário e in-
formar a data do processo sele-
tivo para professores da educa-
ção básica em sua rede. Por fim, 
deve assinar eletronicamente o 
termo de adesão do programa.

A Prova Nacional Docente 
não substitui o processo sele-
tivo das redes. Por isso, após 
a confirmação da adesão pelo 
Inep, cada secretaria de educa-
ção deverá cadastrar o próprio 
edital de seleção de professores 
até 25 de junho, no mesmo Si-
mec, indicando o uso da nota 
da Prova Nacional Docente 
como parte da seleção.

O Ministério da Educação 
(MEC) preparou um guia prá-
tico para apoiar estados e muni-
cípios na uso da prova em seus 
processos seletivos, principal-
mente, na elaboração dos seus 
editais de seleção.

Em 30 de junho, o Inep 
deve divulgar os editais e as 
vagas disponíveis nas redes pú-
blicas de ensino municipal, es-
tadual e distrital que aderiram 
ao uso da prova.

Após o processo, ops candi-
datos com formação em licen-
ciatura que queiram lecionar 
em escolas da rede pública po-
derão se inscrever voluntaria-
mente, em data a ser definida 
em um futuro edital do Inep.

adesão ao Enem dos Docentes
Rovena Rosa/Agência Brasil

Prova é um dos eixos do Programa Mais Professores 
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O governo de Goiás de-
cretou ponto facultativo hoje 
(17) em repartições estaduais. 
A medida, publicada no Diário 
Oficial do estado, não vale para 
setores essenciais, como saúde e 
segurança pública.

O atendimento ao público 
retorna na terça (22). Alguns 
serviços terão horários dife-
renciados. Vapt Vupt e Detran 
ficarão fechados de sexta (18) 
a segunda (21), mas parte dos 
atendimentos poderá ser feita 
online. Já restaurantes popula-
res e a Ceasa funcionam nor-
malmente na quinta. 

Unidades culturais terão 
programação especial, enquan-
to Procon e Saneago manterão 
apenas serviços prioritários.

Deputados de Mato Gros-
so autorizaram, na quarta-feira 
(16), a administração do Hos-
pital Central de Cuiabá pelo 
Hospital Israelita Albert Eins-
tein. O contrato será assinado 
na próxima segunda (22).

A decisão segue a lei de li-
citações, que permite parcerias 
com instituições de reconhe-
cida expertise. A unidade, pa-
ralisada por 34 anos, está 98% 
concluída e deve começar a 
funcionar em setembro.

Os serviços serão totalmen-
te pelo SUS, com investimento 
de R$ 221,8 milhões. O Eins-
tein já gerencia outros hospitais 
públicos no país. A expectativa 
é que a parceria reduza gastos 
em até R$ 46,8 milhões anuais. 

O posto de imunização con-
tra gripe da Secretaria de Saúde, 
em Campo Grande (MS) apli-
cou mais de 7,4 mil doses nes-
te mês. O serviço funcionou à 
noite e nos fins de semana, fa-
cilitando o acesso de quem não 
pode se vacinar em dia útil.

A campanha encera hoje 
(17). Nos sábados e domingos, 
o local registrou mais de mil 
aplicações por dia. Já nos dias 
úteis, a média ficou entre 200 
e 380 doses diárias. A estrutu-
ra foi montada no Quartel do 
Corpo de Bombeiros. A inicia-
tiva priorizou idosos, gestantes 
e profissionais da saúde. 

A vacina é a principal forma 
de prevenção contra complica-
ções da influenza.

Confira o 
expediente dos 
órgãos públicos 
no feriado

Deputados 
aprovam 
Einstein para 
gerir hospital

Posto aplicou 
7,4 mil 
vacinas contra 
influenza

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Agência de Desenvol-
vimento do DF (Terracap) 
abriu processo licitatório para 
construção de áreas comuns no 
Residencial das Sucupiras, no 
complexo Aldeias do Cerrado.

As empresas interessadas 
devem se credenciar até 13/5. 
O valor estimado das obras é de 
R$ 3,9 milhões.

O projeto inclui portaria, 
salão de festas e espaços de la-
zer. A licitação ocorrerá no dia 
14/5, na sede da Terracap, com 
critério de menor preço.

O edital está disponível no 
site da agência.

O empreendimento, lança-
do em 2023, fica no Jardim Bo-
tânico e integra um complexo 
de 15 quadras residenciais.

Terracap 
licita obras 
no Jardim 
Botânico

DISTRITO FEDERAL

GO tem saldo comercial 
280% maior em março

Goiás registrou superávit de 
US$ 848 milhões na balança 
comercial em março de 2025, 
segundo dados da Secretaria de 
Indústria, Comércio e Serviços 
(SIC). O resultado, de acordo 
com a Agência Cora Coralina 
de notícias, representa um cres-
cimento de 280% em relação ao 
mesmo mês do ano anterior.

As exportações alcançaram 
US$ 1,3 bilhão, enquanto as 
importações somaram US$ 
452 milhões, posicionando o 
estado como o 8º maior expor-
tador do país no período. 

O Complexo Soja foi o 
principal item da pauta expor-
tadora goiana, respondendo 
por 69,93% do total vendido 
ao exterior. Em seguida vieram 
as carnes (14,03%), ferroligas 
(5,64%), gorduras e óleos vege-
tais/animais (2,63%) e açúcar 
(2,23%). O ouro teve destaque 
com crescimento de 103,45% 
nas vendas externas em compa-
ração a março de 2024.

Entre os municípios, Rio 
Verde liderou as exporta-

ções com US$ 344,9 milhões 
(26,51% do total), seguido 
por Itumbiara (US$ 65,3 mi-
lhões), Montividiu (US$ 49,5 
milhões) e Palmeiras de Goiás 
(US$ 42,8 milhões).

No acumulado do primeiro 
trimestre, o superávit comercial 
já alcança US$ 1,3 bilhão.

A China segue como prin-
cipal parceira comercial, absor-
vendo 60,37% das exportações 
do estado. Os Estados Unidos 
aparecem em segundo (8,5%), 
seguidos pela Tailândia (4,2%).

Quanto à origem das im-
portações, a China também 
lidera (32,1%), com os Estados 
Unidos (15,7%) e a Alemanha 
(9,2%) completando o top 3.

Em março, o Brasil registrou 
superávit comercial de US$ 8,1 
bilhões. Goiás contribuiu com 
cerca de 4,5% do total expor-
tado no período. Segundo a 
SIC, o bom desempenho esta-
dual reflete o fortalecimento 
do agronegócio, as melhorias 
na logística e os investimentos 
em tecnologia no campo.

DF lidera adesão à 
profilaxia contra HIV

O Distrito Federal atingiu o 
mais alto nível nacional no in-
dicador Razão PrEP: HIV, que 
compara o número de usuários 
da profilaxia pré-exposição ao 
HIV (PrEP) com os novos ca-
sos da infecção.

A capital integra o Grupo 
4 da classificação nacional ao 
lado de São Paulo, demonstran-
do ampla adesão às estratégias 
de prevenção contra o vírus.

A PrEP é disponibilizada 
pelo SUS desde 2017 e atua 
bloqueando os caminhos utili-
zados pelo HIV para infectar o 

organismo. Dados do Relatório 
de Monitoramento de Profi-
laxias ao HIV 2023 apontam 
que o DF apresenta a menor 
taxa de descontinuidade do uso 
da PrEP, com 21%, enquanto a 
média nacional é de 30%.

Isso indica que quase 80% 
dos pacientes mantêm o trata-
mento, refletindo ações volta-
das à prevenção combinada e ao 
cuidado integral adotadas pela 
Secretaria de Saúde local.

O medicamento é indica-
do para pessoas em situação de 
vulnerabilidade ao HIV.

Jhonatan Cantarelle/Agência Saúde-DF

Capital apresenta maior taxa de uso proporcional

CORREIO CENTRO-OESTE

Incentivo

Audiência

Meio Ambiente

Oportunidade

Pesquisa Prefeito

Cursos

Trânsito

Multas 

SUS

Brasília receberá, entre os 
dias 22 e 24 de abril, o Ad-

vocacy Day, evento iné-
dito no Brasil promovido 
pelo Lions Internacional 
com foco na saúde men-
tal e bem-estar.

O workshop terá parti-
cipação de lideranças de 
diversos estados e abor-
dará o tema: o enfrenta-
mento aos desafios da 
saúde mental.

A programação inclui 
palestras, visitas ao Con-
gresso Nacional, encontros 
com parlamentares e o 
lançamento de um mani-
festo em defesa das ações 

promovidas pelo Lions.
A iniciativa ocorre anu-

almente no país do presi-
dente internacional da or-
ganização. Em 2024/2025, 
o cargo é ocupado pelo 
brasileiro Fabrício Oliveira, 
o que motivou a escolha 
do Brasil como sede.

O evento reforça o pro-
tagonismo do país den-
tro da instituição, consi-
derada a maior ONG de 
voluntariado do mundo, 
com 1,4 milhão de mem-
bros em mais de 200 paí-
ses. No Brasil, o Lions atua 
desde 1952, com cerca de 
55 mil associados.

O governo de Goiás lan-
çou, ontem (16), o progra-
ma Goiás Mais Livre para 
incentivar o empreen-
dedorismo e atrair novos 
investimentos. A inicia-
tiva busca simplificar o 
registro e a regularização 
de atividades econômi-
cas, além de acompanhar 
prazos e a quantidade de 
processos no estado.

O Instituto de Meio Am-
biente de Mato Grosso do 
Sul (IMASUL) fará, no dia 
29/5, às 19h, uma audiên-
cia pública no município 
de Bataguassu (MS) para 
debater efeitos da nova 
planta da Bracell. A reu-
nião será no ginásio de 
esportes e faz parte do 
processo para autorizar a 
instalação da indústria.

O governo de Goiás, pela 
Secretaria de Meio Am-
biente, lançou ontem (16) 
o Guia de Compostagem 
de Resíduos Sólidos Ur-
banos. A cartilha orienta 
gestores e cidadãos so-
bre como implementar a 
compostagem nos muni-
cípios, promovendo sus-
tentabilidade e valoriza-
ção dos resíduos.

No Mato Grosso do Sul, o 
Detran-MS abriu inscri-
ções para o curso presen-
cial de Diretor Geral e de 
Ensino, voltado a instru-
tores de trânsito. As aulas 
ocorrem de 23 de junho 
a 9 de julho, em Campo 
Grande (MS). Inscrições 
até 23 de junho pelo por-
tal “MEU DETRAN”.

Fundação de Amparo à 
Pesquisa de Goiás (Fapeg) 
vai investir R$ 1,2 milhão 
em pesquisas para desen-
volver formas de controle 
ao Aedes aegypti. Serão 
selecionados dez projetos 
com propostas sustentá-
veis diante da resistência 
do inseto. Inscrições até 
23/5 pelo site da Fapeg.

O prefeito de Cuiabá (MT), 
Abílio Brunini (PL), escla-
receu que algumas es-
colas municipais de não 
terão aula hoje (17). A deci-
são foi tomada pelos con-
selhos escolares antes da 
atual gestão. “Mas a culpa 
também foi nossa por ter 
sancionado o calendário”, 
reconheceu.

Estão abertas as inscri-
ções para o projeto “Ofi-
cinas de Artesanato em 
Campo Verde”, a 131 qui-
lômetros de Cuiabá (MT). 
A ação oferece cursos até 
o fim de abril para mulhe-
res, idosos e jovens em 
situação de risco. As aulas 
incluem crochê, biscuit, 
reciclagem e técnicas 
com materiais naturais.

O Departamento de Trân-
sito (Detran) do Distrito 
Federal vai atuar na pró-
xima sexta-feira (18), nos 
arredores do Morro da 
Capelinha, em Planalti-
na. A ação começa às 5h 
e busca orientar motoris-
tas e pedestres durante a 
encenação da Paixão de 
Cristo, que deve reunir 150 
mil pessoas.

Durante operação em Cuia-
bá (MT), na madrugada de 
terça (15) para quarta-feira 
(16), uma moto com R$ 55 
mil em multas foi apreendi-
da. O condutor não possuía 
habilitação. A ação, focada 
em motocicletas, resultou 
em 44 remoções e 108 au-
tos de infração. A Operação 
é feita pela Secretaria de 
Segurança Pública.

A Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Distrito Fe-
deral prorrogou até 9/5 o 
prazo para envio de pro-
postas à 8ª edição do Pro-
grama Pesquisa para o 
Sistema Único de Saúde 
(PPSUS). O edital apoia 
estudos voltados à ges-
tão, inovação e melhorias 
na rede pública de saúde.

Divulgação/Lions

Workshop reunirá Lions e autoridades de todo o Brasil

Lions promove evento sobre 
saúde mental em Brasília

Violência nas escolas 
públicas preocupa o DF

Por Thamiris de Azevedo

Em duas semanas, dois ca-
sos de violência em escolas pú-
blicas assustaram os moradores 
do Distrito Federal. Por esse 
motivo, a deputada distrital 
Paula Belmonte (Cidadania) 
promoveu audiência pública 
com membros das Secretarias 
de Educação e de Segurança 
Pública do DF (SSP) na Câma-
ra Legislativa do Distrito Fede-
ral (CLDF) para debater novas 

políticas de segurança nas esco-
las do DF.

O primeiro caso ocorreu 
no Centro Educacional 01 do 
Gama, quando um aluno esfa-
queou outro dentro da unidade, 
no dia 31 de março. Na semana 
passada, no dia 8, mais um caso 
de esfaqueamento dentro da 
escola assustou a comunidade 
escolar do Colégio Cívico-Mi-
litar de Brazlândia.

Durante a audiência a coor-
denadora da Regional de Ensi-

no do Gama, Cássia Maria Nu-
nes, lamentou o caso e ressaltou 
a importância de medidas a 
curto prazo para além de políti-
cas de prevenção. Ela disse que, 
em 31 anos como educadora, 
nunca tinha presenciado uma 
cena de violência como a que 
aconteceu na escola do Gama. 
Segundo ela, já foram realiza-
das mais de dez transferências 
de alunos da região para evitar 
brigas maiores.

Segundo a Polícia Militar 

(PMDF), o Batalhão de Po-
liciamento Escolar, em 2024, 
realizou a apreensão de mais 
de 100 objetos que apresenta-
vam risco para os estudantes, 
incluindo facas e armas de fogo.

O secretário executivo de 
Segurança Pública do Distri-
to Federal (DF), Alexandre 
Patury, destacou a dificuldade 
de lidar com a violência das es-
colas quando o estudante vem 
de uma família desestruturada 
que convive em contexto de 
violência.

Paula Belmonte propôs que 
seja realizado uma nova audiên-
cia com a presença dos jovens 
para escutá-los e compreender 
as demandas que precisam ser 
supridas para erradicar os casos 
de violência dentro das escolas.

Guardião Escolar

Durante a sessão, foi apre-
sentado o Programa Guardião 
Escolar. A iniciativa permite 
que as escolas dialoguem dire-
tamente com a Polícia Militar 
para acionar todos os órgãos 
responsáveis e promover ações 
de segurança em todo o perí-
metro escolar.

Além disso, as escolas têm 
acesso a um aplicativo pelo qual 
podemm acionar o batalhão.

Em 2024, mais de 100 objetos perigosos foram apreendidos
Luís Tajes/Divulgação

Audiência foi convocada pela deputada Paula Belmonte
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A Secretaria de Planeja-
mento do Acre (Seplan), por 
meio do Departamento de Es-
tudos, Pesquisas e Indicadores 
(Deepi), divulgou na quarta-
-feira, (16), os resultados da 
pesquisa de custo da cesta bá-
sica de março em Rio Branco. 
Foram avaliados 54 estabeleci-
mentos em 39 bairros. 

A cesta, dividida em ali-
mentação, limpeza doméstica e 
higiene pessoal, apresentou au-
mento em todas as categorias. 
Em março de deste ano, houve 
um aumento de 0,44%, o que 
representa um acréscimo de 
R$2,56 em relação ao mês an-
terior, totalizando R$583,10. 
A pesquisa contribui para a for-
mulação de políticas públicas.

Dos R$ 4,3 bilhões previs-
tos pelo Novo Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC) até 2026, R$ 1,5 bilhão 
já foi executado, o que represen-
ta 37% do total. Com mais R$ 
1,1 bilhão projetado para após 
2026, o estado contará com R$ 
5,4 bilhões em investimentos. 
Já são 18 obras concluídas e 39 
em andamento. Outros 94 em-
preendimentos estão em fase 
preparatória e 13 em licitação.

O programa inclui 5 mil 
unidades do Minha Casa, Mi-
nha Vida, além de obras em 
educação, saúde, infraestrutura 
e saneamento. Nacionalmente, 
o Novo PAC já executou R$ 
711 bilhões até 2024, de um 
total previsto de R$ 1,8 trilhão.

A prefeitura de Palmas ini-
ciou na quarta-feira (16), às 
17h, a programação “Páscoa 
dos Sonhos”, no Parque Cesa-
mar. A programação do evento 
vai até domingo (20) e conta 
com apoio da Fundação Cultu-
ral, e da Agência Municipal de 
Turismo (Agtur).

Com foco em lazer, econo-
mia local e turismo, a progra-
mação inclui pintura facial para 
crianças, decoração temática 
e corredor gastronômico com 
hambúrgueres, massas, doces e 
muito chocolate.

Um dos destaques é o “Cho-
co Show”, às 19h, com chefs en-
sinando receitas com chocolate 
para toda a família em um am-
biente lúdico e acolhedor.

Cesta básica 

ficou R$ 2,56 
mais cara 

em março

Estado 
executa 37% 
dos recursos 
do Novo PAC

“Páscoa dos 
Sonhos” até 
domingo
em Palmas

ACRE AMAPÁ TOCANTINS

A Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas, vin-
culada à Secretaria de Saúde, 
divulgou ontem (16) o novo 
informe epidemiológico sema-
nal sobre a Mpox.

O relatório, que cobre o pe-
ríodo de 1º de janeiro a 16 de 
abril, registra 52 notificações, 
com 27 casos confirmados e 23 
descartados. Não há óbitos re-
gistrados pela doença.

A Secretaria orienta que 
pessoas com sintomas suspei-
tos procurem atendimento nas 
unidades básicas de saúde e si-
gam as recomendações de iso-
lamento. A prevenção envolve 
evitar contato com lesões, pra-
ticar higiene frequente e usar 
máscara e preservativo.

27 casos 
de Mpox 
confirmados 
desde janeiro

AMAZONAS

Amazonas recupera R$ 
27,7 milhões em acordo

A Procuradoria Geral do 
Estado do Amazonas (PGE-
-AM) conseguiu recuperar R$ 
27,7 milhões para os cofres 
públicos após acordo com a 
empresa Gradiente S.A., em 
recuperação judicial. O valor, 
referente a débitos tributários, 
foi depositado em 28 de março.

De acordo com a Agência 
Amazonas, esta é a primeira 
transação do tipo realizada no 
estado sob a Lei Estadual nº 
6.289/23, que permite nego-
ciações de dívidas ativas.

A legislação, sancionada em 
julho de 2023, estabelece regras 
para solução de conflitos en-
volvendo créditos tributários e 
não tributários. O mecanismo 
reduz custos de cobrança e ofe-
rece alternativas para regulari-
zação de débitos.

Empresas em situação judi-
cial especial, como falência ou 
recuperação, podem parcelar 
valores em até 120 meses.

No caso específico, a Gra-
diente S.A. quitou pendências 
fiscais após mais de um ano de 

negociações. A empresa enfren-
tava dificuldades financeiras 
que comprometiam o paga-
mento de obrigações.

O acordo permitiu a regu-
larização de débitos estaduais, 
seguindo quitações anteriores 
com órgãos federais e munici-
pais. A transação foi proposta 
individualmente, modalidade 
prevista para dívidas que sejam 
iguais ou superiores a R$ 3 mi-
lhões, ou iguais ou superiores a 
R$ 500 mil, quando houver de-
cisão judicial suspendendo.

O percentual de desconto 
varia conforme a capacidade de 
pagamento e chances de recu-
peração do crédito.

A PGE-AM destacou que o 
instrumento jurídico moderni-
za a relação entre estado e con-
tribuintes. Além de aumentar 
a arrecadação, a medida busca 
reduzir processos judiciais e es-
timular a economia local.

Os recursos recuperados 
poderão ser aplicados em ou-
tras áreas como saúde, educa-
ção e segurança pública.

Amapá vende pescado 
mais barato no feriado

O governo do Amapá reali-
zará até sexta-feira (18) a nova 
edição do programa Peixe Po-
pular, com venda de pescado a 
preços entre R$ 12 e R$ 25 o 
quilo. A ação foi iniciada on-
tem (16) e é coordenada pela 
Secretaria de Pesca e Aquicul-
tura (Sepaq). A iniciativa tem 
o objetivo de garantir pescado 
acessível durante a Semana San-
ta, quando a demanda costuma 
elevar os preços nas feiras.

Em Macapá, os peixes estão 
disponíveis em cinco pontos, 
incluindo áreas rurais como 

Tessalônica e Ariri.
A ação também contem-

pla os municípios de Santana, 
Cutias, Pedra Branca do Ama-
pari, Serra do Navio, Itaubal, 
Vitória do Jari e Tartarugalzi-
nho, com atendimento das 8h 
às 19h. Serão comercializadas 
mais de 20 espécies, como pira-
pitinga, dourada e tamoatá.

A expectativa é movimentar 
R$ 2 milhões e gerar mais de 
400 empregos diretos e indire-
tos. A meta do governo é ven-
der cerca de 150 toneladas de 
pescado durante os três dias.

Maksuel Martins/GEA

Programa vende o quilo a valores entre R$ 12 e R$ 25

CORREIO NORTE

Convocação

Semana Santa

Festival

Edital

Feriado Páscoa Prefeito

Seleção

Orquestra

Multas

Soja

O Ciclo do Marabaixo 2025 

terá início neste sábado 

(19), em Macapá (AP), com 

programação que segue 

até 22/6, após o feriado de 

Corpus Christi.

Realizado anualmente 

com base no calendário 

católico, o festejo home-

nageia o Divino Espírito 

Santo e a Santíssima Trin-

dade. O evento conta 

com apoio do governo do 

Amapá e do senador Ran-

dolfe Rodrigues (PT), em 

um investimento de R$ 

2,5 milhões.

As celebrações ocor-

rem em sete barracões 

tradicionais da capital, 

nos bairros Laguinho, 

Santa Rita e na zona rural 

de Macapá.

A programação deste 

ano inclui rodas de ma-

rabaixo, cortejo da murta, 

levantamento de mastros, 

ladainhas, missas e ativi-

dades esportivas.

Entre as novidades de 

2025 estão o lançamento 

de materiais educativos, 

do projeto musical “Ma-

rabaixando entre Versos e 

Ladrões” e um documen-

tário sobre o evento, além 

de eventos esportivos que 

percorrem os barracões.

O governo do Acre con-

vocou, via Diário Oficial 
do estado de quarta-feira 

(16), candidatos aprovados 

no concurso do Instituto 

Socioeducativo (Edital nº 

001/2021) para o cargo de 

agente socioeducativo. O 

período da matrícula será 

de 22 a 29 deste mês em 

Rio Branco, Cruzeiro do 

Sul e Brasileia.

A Feira do Pescado, promo-

vida pelo governo do Pará 

por meio da Secretaria de 

Desenvolvimento Agro-

pecuário e da Pesca, teve 

grande movimentação na 

quarta-feira (16). Com pre-

ços até 30% abaixo do mer-

cado, a feira acontece em 

mais de 60 pontos no es-

tado, incluindo Belém e as 

Usinas da Paz do Guamá.

Com apoio do governo do 

Tocantins, Mateiros rece-

be, a partir de sexta-feira 

(18), a 2ª edição do Fes-

tival da Cultura Popular 

Jalapoeira. O evento cele-

bra tradições do Jalapão 

com shows, gastronomia, 

exposições e festejo na 

Comunidade Galhão. No 

sábado (19), o festival con-

tinuará às 9 horas.

A prefeitura de Macapá, 

no Amapá, divulgou o re-

sultado preliminar do 1º 

Edital de Apoio às Produ-

ções Culturais da Semana 

Santa. Com investimento 

de R$ 180 mil, a ação in-

centiva manifestações li-

gadas à Paixão de Cristo, 

beneficiando artistas ini-
ciantes e veteranos.

O Governo de Rondônia, 

conforme o Decreto nº 

29.900, determinou pon-

to facultativo de 17 a 21. O 

expediente será suspenso 

em Porto Velho devido à 

Semana Santa e à come-

moração do Dia de Tira-

dentes. O atendimento 

ao público será retomado 

normalmente na terça, 22.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), 

anunciou nas redes so-

ciais que iniciou, ontem 

(16), as obras de recupe-

ração do Canal das Mal-

vinas, com previsão de 

conclusão em quatro me-

ses. A obra irá reduzir ala-

gamentos e melhorar a 

segurança de moradores.

A Secretaria de Estado da 

Saúde de Rondônia pu-

blicou no Portal Nacional 

de Contratações Públicas, 

edital para contratação 

de empresa especializa-

da para gerir unidades 

hospitalares incluindo o 

Hospital e Pronto-Socorro 

João Paulo II (HPSJPII), e 

o Hospital de Retaguarda 

de Rondônia (HRRO).

O Instituto Boa Vista de 

Música apresenta hoje 

(17), em Roraima, o mu-

sical “Ajoelhai”, às 20h, 

no Teatro Municipal. A 

obra aborda fé e reden-

ção e tem participação 

da Orquestra e do Coral 

do Instituto. A entrada é 

solidária, com doação de 

alimentos, com validade 

mínima de 90 dias.

Uma operação do Institu-

to de Proteção Ambiental 

do Amazonas e do Bata-

lhão de Policiamento Am-

biental resultou em R$ 

1,6 milhão em multas por 

crimes ambientais em Rio 

Preto da Eva. Foram iden-

tificados 141 hectares de 
desmatamento e criação 

irregular de animais sem 

licença ambiental.

O governo do Tocantins, 

por meio da Agência de 

Defesa Agropecuária do 

Estado do Tocantins, in-

forma que a janela de 

plantio de soja semente 

na região das Planícies 

Tropicais estará aberta de 

20 de abril a 31 de maio. A 

colheita deve ocorrer até 

20 de setembro. 

Gabriel Penha/Fundação Marabaixo/GEA

Festejo tradicional seguirá até o dia 22 de junho

Ciclo do Marabaixo 2025 
começa neste sábado no AP

Rondônia cresce 3.000% no 
saldo de empregos formais

Rondônia apresentou um 
crescimento de impressionan-
tes 3.100% no saldo de em-
pregos formais em fevereiro de 
2025, em relação ao mês ante-
rior. Os dados, de acordo com 
a Secretaria de Comunicação 
estadual (Secom-RO), fazem 
parte do Relatório Semanal nº 
111, divulgado pela Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento 
Econômico (Sedec).

Segundo o levantamento, 
o estado passou de 98 para 3,1 
mil postos com carteira assi-
nada, resultado que posicio-
na Rondônia com o melhor 
desempenho proporcional de 
contratações da Região Norte.

Já de acordo com o Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), o número 
de admissões também cresceu 
18% entre janeiro e fevereiro de 
2025. Esse avanço indica uma 
tendência de fortalecimento do 
mercado de trabalho. No mes-
mo período, o estoque de em-
pregos formais chegou a 297,8 
mil vínculos ativos.

O número representa au-
mento de 23% em comparação 
ao primeiro bimestre de 2020.

Rondônia também obteve 
destaque nacional por alcançar, 
no primeiro bimestre deste ano, 

uma taxa de admissões equiva-
lente a 10,39% do total de tra-
balhadores formais. Esse índice 
é o maior da Região Norte.

Segundo a Secom, o cenário 
é atribuído a uma série de ações 
da gestão estadual voltadas à 
geração de trabalho, como pro-
gramas de capacitação, estímu-
lo ao empreendedorismo e par-
cerias com o setor produtivo.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico afirma que 
os resultados estão ligados ao 

planejamento e à articulação 
com diferentes áreas da eco-
nomia. O foco tem sido criar 
um ambiente favorável aos ne-
gócios, investindo em infraes-
trutura e políticas públicas que 
incentivem o crescimento das 
empresas locais. Essas iniciati-
vas contribuem para movimen-
tar a economia e aumentar o 
número de contratações.

O governo estadual aponta 
que o aumento dos postos de 
trabalho reflete diretamente na 

renda das famílias e na circula-
ção de recursos dentro do esta-
do. Com isso, Rondônia avança 
em indicadores econômicos e 
sociais, com mais pessoas em-
pregadas e maior estabilidade.

A gestão diz que continuará 
priorizando ações que gerem 
novos empregos e promovam 
desenvolvimento regional.

Para os próximos meses, o 
governo estadual pretende am-
pliar programas de qualificação 
e atrair novos investimentos.

Estado teve a melhor proporção de contratações da Região Norte
Daiane Mendonça/Secom-RO

A meta do governo estadual é manter o ritmo de crescimento registrado no início de 2025
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Em abril, 590.373 famílias 
do Piauí serão beneficiadas pelo 
Bolsa Família, com repasse de 
mais de R$ 394,1 milhões do 
Governo Federal, por meio do 
Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome. Além disso, 
214.946 famílias também rece-
berão o auxílio-gás, no valor de 
R$ 108, somando mais de R$ 
23 milhões em investimentos. 
Os pagamentos começaram na 
terça-feira (15) e seguem até o 
dia 30, conforme o final do Nú-
mero de Identificação Social, 
iniciando pelo final 1 e seguin-
do, de forma escalonada, até o 
final 0. Em todo o Brasil, o Bol-
sa Família atende 20,4 milhões 
de famílias.

O governador Paulo Dan-
tas assinou o decretos de con-
cessão de incentivos fiscais e 
locacionais para seis empresas 
por meio do Programa de De-
senvolvimento Integrado. A 
cerimônia será às 17h, no Pa-
lácio República dos Palmares. 
A iniciativa, aprovada pelo 
Conselho Estadual de De-
senvolvimento Econômico e 
coordenada pela Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
prevê mais de R$ 55 milhões 
em investimentos na economia 
de Alagoas. Os empreendimen-
tos irão operar em Maceió, Ma-
rechal Deodoro e Piaçabuçu, 
com expectativa de gerar mais 
de 740 empregos diretos.

A média salarial dos traba-
lhadores da Paraíba encerrou 
2024 com o segundo maior va-
lor do Nordeste, alcançando R$ 
2.406 — atrás apenas do Rio 
Grande do Norte. Os dados são 
da PNAD Contínua, divulga-
da pelo IBGE e analisada pelo 
Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getúlio Var-
gas. Em termos percentuais, a 
região teve um crescimento de 
7% na média salarial, enquanto 
a Paraíba registrou aumento de 
1,6%. Segundo o secretário de 
Planejamento, Orçamento e 
Gestão, Gilmar Martins, o bom 
desempenho se deve à soma de 
fatores como o crescimento do 
PIB acima das médias regional 
e nacional, os investimentos.

Mais de 590 
mil recebem 
auxílio no 
Estado

Estado 
concede novos 
incentivos a 6 
empresas

IBGE revela 2ª 
maior média 
salarial do 
Nordeste

PIAUÍ ALAGOAS PARAÍBA

O Governo do Estado, por 
meio da Emprotur e da Secre-
taria de Turismo, está partici-
pando da World Travel Market 
(WTM), o principal evento de 
turismo da América Latina, em 
São Paulo, de 14 a 16 de abril. 
A feira oferece oportunidades 
de negócios, além de acesso a 
compradores e influenciadores 
da indústria. “A WTM é a prin-
cipal feira do mercado latino-a-
mericano. Estamos ativando 
negócios com nosso principal 
mercado internacional e tratan-
do a agenda do mercado nacio-
nal”, afirma Raoni Fernandes, 
presidente da Emprotur. O es-
tande da Emprotur é persona-
lizado, com lounge acolhedor e 
apresenta os destinos do estado.

Governo marca 
presença na 
WTM Latin 
America

R.G. DO NORTE

Ocupação hoteleira na 
Paraíba passa de 91%

A Paraíba registrou exce-
lente desempenho turístico 
durante os feriados prolonga-
dos da Semana Santa e de Tira-
dentes, alcançando uma média 
estadual de ocupação hoteleira 
de 91,38%. O levantamento, 
feito em parceria com as Se-
cretarias Municipais de Turis-
mo, a Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis (ABIH) e 
as associações turísticas locais, 
reforça o crescimento do inte-
resse pelo estado como destino 
turístico e o bom momento 
vivido pelo setor de viagens e 
hospedagem na região.

Entre os destaques, os mu-
nicípios de Bananeiras e Ma-
tureia registraram 100% de 
ocupação, seguidos por Conde, 
Cabedelo e Areia, com 95%. 
João Pessoa, capital paraibana, 
alcançou 91%, enquanto Luce-
na e Cabaceiras apresentaram 
80% e 75%, respectivamente.

O presidente da Empresa 
Paraibana de Turismo, Ferdi-
nando Lucena, atribui os nú-
meros ao planejamento estra-

tégico do Governo do Estado. 
“A interiorização e diversifi-
cação da oferta turística têm 
sido prioridades. Com forte 
promoção dos nossos atrativos 
naturais e culturais, a Paraíba 
se consolida como um destino 
competitivo”, afirmou.

A secretária de Turismo e 
Desenvolvimento Econômi-
co da Paraíba, Rosália Lucas, 
também celebrou os resulta-
dos. Segundo ela, a variedade 
de atrativos permite que o es-
tado atenda diferentes perfis 
de visitantes. “A Paraíba é um 
destino plural. Estamos prepa-
rados para receber turistas que 
buscam tanto o agito e a cultura 
quanto a tranquilidade e o con-
tato com a natureza”, destacou.

Confira os índices:
 Bananeiras – 100%
 Matureia – 100%
 Conde – 95%
 Cabedelo – 95%
 Areia – 95%
 João Pessoa – 91%
 Lucena – 80%
 Cabaceiras – 75%

Piauí: PF desarticula 
organização criminosa 

A Polícia Federal deflagrou, 
na última quarta-feira (16), a 
2ª fase da Operação Pseudos, 
com o objetivo de desarticular 
uma organização criminosa 
envolvida no tráfico interna-
cional de drogas e na lavagem 
de dinheiro. A ação ocorreu si-
multaneamente nos estados do 
Piauí, Pará e São Paulo. Foram 
cumpridos sete mandados de 
prisão temporária e sete de bus-
ca e apreensão nas cidades de 
Teresina (PI), Tailândia (PA) e 
São Paulo (SP). As ordens ju-
diciais foram expedidas pela 1ª 

Vara Federal Criminal da Seção 
Judiciária do Piauí. As investi-
gações, iniciadas em 2024, re-
velaram que o grupo criminoso 
atuava na aquisição de pasta 
base de cocaína no exterior. A 
droga era trazida ao Brasil por 
rotas que passavam pela região 
Norte e, posteriormente, seguia 
para o Nordeste, onde era re-
distribuída por intermediários. 
Além da comercialização dos 
entorpecentes, os investigados 
também seriam responsáveis 
por lavar os valores obtidos 
com a atividade ilícita.

GOVBR

Operação atinge organização que movimentava cocaína 

CORREIO NORDESTE

Segurança

Atração

Premiação

Turismo

Pesquisa Agendamento 

Operação

Consórcio

Educação

Obras

A cada ano, os estudantes 
da rede estadual de en-
sino vêm se destacando 
em eventos esportivos na-
cionais e mundiais. Nesta 
semana, três estudantes 
da rede estadual de ensi-
no de Salvador e Feira de 
Santana retornaram ao 
Brasil com as suas respec-
tivas medalhas de bronze 
conquistadas na Interna-
tional School Sport Fede-
ration Gymnasiade U15, 
que aconteceu no mês 
de abril, em Zlatibor, na 
Sérvia. O evento reuniu 
jovens atletas de todo o 
mundo, que competiram 

em 25 modalidades es-
portivas.

Na modalidade Boxe, 
os medalhistas de bron-
ze foram Rayssa Silva, 14 
anos, 8º ano, do Colégio 
Estadual Princesa Isabel; 
e Kaleb Silva, 14 anos, 8º 
ano, do Colégio da Polí-
cia Militar da Bahia (CPM) 
– Lobato, localizados em 
Salvador. Para Rayssa, essa 
conquista é fruto de seus 
esforços. “Foi uma vitória 
muito importante para 
mim. Gostei muito de par-
ticipar desse campeonato 
e espero conquistar outras 
medalhas”, comemorou.

Durante o feriado da Se-
mana Santa e do Dia de 
Tiradentes, a Polícia Civil 
de Sergipe implementou 
um planejamento opera-
cional com plantões nas 
delegacias da região. As 
equipes estarão disponí-
veis para registrar boletins 
de ocorrência e prestar 
apoio às demais forças de 
segurança pública.

De hoje até o dia 20 de 
abril, Nazaré, na Bahia 
sedia a tradicional Feira 
de Caxixis, com expec-
tativa de receber 90 mil 
visitantes. A maior feira 
de artesanato da Amé-
rica Latina terá miniatu-
ras em cerâmica, shows, 
oficinas, encenação da 
Paixão de Cristo e expo-
sições culturais.

Em cinco anos, o Governo 
do Rio Grande do Norte 
investiu R$ 34 milhões no 
programa Nota Potiguar, 
promovendo cidadania e 
educação fiscal. A maior 
parte dos recursos foi 
destinada a prêmios em 
dinheiro para usuários do 
aplicativo e instituições 
filantrópicas, totalizando 
cerca de R$ 19 milhões.

Projeto local do Institu-
to Santa Cruz - Ponta da 
Serra, de Adustina, no 
estado da Bahia, ganhou 
ouro na categoria Patri-
mônio Imaterial no con-
curso de Turismo Sus-
tentável da WTM Latin 
America. A feira, com 40 
países, ocorreu em São 
Paulo até ontem (16).

Levantamento da Cepro/
Seplan apontou alternati-
vas acessíveis para com-
pras de Páscoa no Piauí. 
A cesta completa custou, 
em média, R$ 629,14, com 
alta de 6,79%. A pesquisa 
avaliou 36 itens em vários 
pontos da capital. cesta 
completa apresentou um 
custo médio de R$ 629,14.

A Sefaz-CE lançou, na úl-
tima sexta (7), o Novo Sis-
tema de Agendamento, 
que permite marcar aten-
dimentos presenciais ou 
por videoconferência. A 
medida visa dar mais agi-
lidade e ampliar o acesso, 
especialmente a quem 
vive em áreas remotas ou 
com pouca mobilidade.

A Força Integrada de 
Combate ao Crime em 
Pernambuco deflagrou 
a Operação Kéfale contra 
uma organização crimi-
nosa especializada no trá-
fico de drogas, lavagem 
de dinheiro e homicídios. 
Ação ocorre simultane-
amente em 10 estados, 
com 60 mandados de pri-
são e 49 de apreensão.

O governador de Alagoas, 
Paulo Dantas defendeu 
na Assembleia do Con-
sórcio Nordeste, em Bra-
sília (DF), que seja fixado 
um limite anual para o 
pagamento de precató-
rios. Ele alertou que, no 
Regime Geral, onde está 
Alagoas, não há regra-
mento, o que pode gerar 
passivo fiscal.

O Censo Escolar 2024, di-
vulgado pelo MEC e INEP, 
destaca o Piauí como re-
ferência nacional na Edu-
cação Básica. O estado 
ocupa o 1º lugar no Brasil 
com 43,77% dos alunos da 
rede estadual matricula-
dos em cursos técnicos, 
superando o segundo 
colocado em mais de 26 
pontos percentuais.

As obras de saneamento 
em Igreja Nova avançam 
em Alagoas. A construção 
da nova adutora de água 
tratada, iniciada em mar-
ço pela Conasa Águas do 
Sertão, já está 60% con-
cluída. Também está em 
andamento a moderniza-
ção da Estação de Trata-
mento de Esgoto.

Moema Costa/ CBDE divulgação

O evento reuniu jovens atletas de todo o mundo

Estudantes baianos ganham 
medalhas na Sérvia

Abertura de empresas 
cresce 57,6% no Ceará

O Ceará iniciou o ano de 
2025 com números expressivos 
no setor de empreendedoris-
mo. De acordo com dados di-
vulgados pela Junta Comercial 
do Estado do Ceará, no pri-
meiro trimestre do ano, foram 
abertas 42.076 novas empresas, 
o que representa um crescimen-
to de 57,64% em relação ao 
mesmo período de 2024, quan-
do foram constituídos 26.691 
negócios. Esse aumento reflete 
a consolidação de um ambiente 

favorável ao empreendedoris-
mo, com a contínua simplifi-
cação dos processos de forma-
lização e incentivos às novas 
iniciativas empresariais.

O setor de serviços foi o des-
taque, liderando as constitui-
ções no trimestre com 28.378 
novas empresas. Em seguida, 
vem o comércio, com 10.851 
registros, e a indústria, com 
2.847. Esses dados revelam a 
diversificação da economia lo-
cal e a adaptação dos empreen-

dedores cearenses às novas 
demandas do mercado, com 
destaque para o crescimento da 
prestação de serviços, um setor 
fundamental para o dinamismo 
econômico do estado.

O mês de março de 2025 
também apresentou resulta-
dos positivos. Foram abertas 
10.280 empresas, um avanço de 
24,47% em comparação com o 
mesmo mês de 2024, quando o 
número foi de 8.259. O setor 
de serviços puxou o crescimen-

to mensal, com 7.119 novos ne-
gócios. Em seguida, o comércio 
registrou 2.428 novas empre-
sas, e a indústria 733. O aumen-
to no número de aberturas de 
empresas neste período reafir-
ma a tendência de crescimento, 
com destaque para a adaptação 
dos empreendedores cearenses 
à nova realidade econômica, 
com investimentos tanto em 
pequenas iniciativas quanto em 
negócios de médio porte.

Para Eduardo Jereissati, pre-
sidente da Jucec, os números 
comprovam o sucesso das po-
líticas públicas implementadas 
pelo Governo do Estado para 
fomentar a formalização em-
presarial e estimular a atividade 
econômica. “Esse crescimento 
é reflexo de um ambiente mais 
ágil, fácil e moderno para os 
empreendedores cearenses. A 
Jucec tem se empenhado, jun-
tamente com o Governo, lide-
rado pelo governador Elmano 
de Freitas, em criar soluções 
para que os empresários pos-
sam formalizar suas atividades”, 
destacou. Jereissati reforçou 
que o objetivo da Jucec é con-
tinuar apoiando quem deseja 
empreender, ajudando na cria-
ção de soluções que favoreçam 
o fortalecimento da economia.

Alta é impulsionado por facilidades digitais e ambiente favorável
Marcelo Camargo/Agência Brasil

O aumento reflete a consolidação de um ambiente cada vez mais favorável 
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O Programa Emprega 
Mais Alagoas, promovido 
pela Secretaria do Traba-
lho, Emprego e Qualifica-
ção (Seteq) ultrapassou a 
marca de 1,3 mil trabalha-
dores qualificados desde 
sua implantação, em 2023. 
Na última semana foi a vez 
dos moradores de Traipu, às 
margens do São Francisco, 
receberem qualificação em 
quatro cursos: Produção 
de Doces e Salgados, Unha 
em Gel, Barbeiro e Design 
de Sobrancelhas. Foram 
97 certificados entregues, 
e com eles, a oportunidade 
de emprego e renda.

A edição do Emprega 
Mais Alagoas foi realizada 
em parceria com a Prefeitura 
Municipal e a Secretaria Mu-
nicipal da Mulher e dos Di-
reitos Humanos de Traipu.

Com os alunos que 
concluíram a edição em 
Traipu, a Seteq chegou a 
marca de 227 trabalhado-
res capacitados apenas nos 
primeiros quatro meses de 
2025. Em fevereiro foram 
realizados cursos em Piaça-
buçu e União dos Palmares, 
contemplando outros 130 
trabalhadores. 

Contabilizando os cur-
sos realizados desde o lan-
çamento do programa, no 
início do governo Paulo 
Dantas, já foram entregues 
1.338 certificados, sendo 
850 só em 2024.

O objetivo do Empre-
ga Mais Alagoas é promo-
ver qualificação para gerar 
mais oportunidades de em-
prego e renda. A secretária 
do Trabalho, Emprego e 
Qualificação, Cláudia Bal-
bino, destaca a importância 
do projeto realizado pela 
Seteq.

Emprega 
Mais Alagoas 
capacita 1,3 
mil pessoas

CORREIO OPINIÃO

Por Luciana Brites*  

O dia 2 de abril é inter-
nacionalmente conhecido e 
celebrado como o Dia Mun-
dial do Autismo. A data foi 
criada pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) para 
conscientizar e trazer visibi-
lidade acerca dessa questão. 
Porém, para além da data, 
devemos estar sempre vigi-
lantes sobre a importância 
e os desafios de inclusão es-
colar e da alfabetização de 
crianças autistas.

O Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) é um 
transtorno de neurodesen-
volvimento caracterizado 
por déficits de interação so-
cial, problemas de comuni-
cação verbal e não verbal e 
comportamentos repetitivos 
com interesses restritos.

Características comuns 
no autismo são: pouco con-
tato visual, pouca reciproci-
dade, atraso de aquisição de 
fala e linguagem, desinte-
resse ou inabilidade de so-
cializar, dificuldade em usar 
pronomes, ecolalia, manias e 
rituais; entre outros.

Os desafios que surgem 
no processo de alfabetização 
no autismo não impedem 
que ele ocorra, mas podem 
servir de motivação e inspi-
ração para os professores.

A metodologia fônica é 
a mais indicada para o pro-
cesso de alfabetização em 

transtornos do neurodesen-
volvimento, como o autis-
mo. O mais importante é 
considerar a individualidade 
de cada aluno no planeja-
mento pedagógico, fazendo 
as adaptações necessárias.

Atividades que podem 
estimular a consciência fo-
nológica de crianças com 
autismo são, por exemplo, 
sílabas, em que você escolhe 
uma palavra e estimula a re-
petição das sílabas que com-
põem a palavra.

Outra dica são os fone-
mas, direcione a atenção da 
criança aos sons que com-
põem cada palavra, sinali-
zando padrões e diferenças 
entre eles. Já nas rimas, leia 
uma história conhecida e re-
pita as palavras que rimem.

As crianças com autis-
mo podem ter facilidade na 
identificação direta das pa-
lavras. Ou seja, conseguem 
decorar facilmente, mas têm 
dificuldade nas habilidades 
fonológicas mais complexas, 
como perceber o seu contex-
to.

A inclusão escolar acaba 
com a segregação dos alunos 
com dificuldades de apren-
dizagem, transtornos e defi-
ciências. Ainda que a prática 
da inclusão apresenta novos 
desafios, os benefícios são 
inúmeros, para todos.

*Mestre e Doutoranda 

em Distúrbios do 

Desenvolvimento

Autismo: desafios 
da inclusão escolar

Missão do Nordeste no 

Oriente Médio é confirmada

O governador João Azevêdo 
participou, na manhã da última 
quarta-feira (16), de reunião vir-
tual do Consórcio Interestadual 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel do Nordeste, oportunidade 
em que os gestores trataram de 
missão internacional para o Ca-
tar, Arábia Saudita e Emirados 
Árabes Unidos, que será realiza-
da entre os dias 23 e 30 de maio. 
A agenda tem o objetivo de 
atrair investimentos e promover 
a expansão comercial e o forta-
lecimento diplomático da região 
Nordeste.

A Paraíba será representada 
pelo vice-governador Lucas Ri-
beiro e pelo secretário do Plane-

jamento, Orçamento e Gestão, 
Gilmar Martins. Além da pauta 
comercial, o Consórcio Nordes-
te buscará firmar acordos com 
fundos de investimento volta-
dos para infraestrutura, energias 
renováveis, inovação tecnológi-
ca e meio-ambiente.

“Essa é mais uma ação estra-
tégica do Consórcio Nordeste 
para ampliar o nosso mercado e 
buscar novos investimentos in-
ternacionais com a apresentação 
das nossas potencialidades eco-
nômicas.  A Paraíba, ao lado dos 
demais estados, irá apresentar as 
oportunidades de investimentos 
em diversas áreas, a nossa capa-
cidade produtiva para fortalecer 

a geração de emprego e renda e 
melhorar cada vez mais a qua-
lidade de vida da nossa popula-
ção”, frisou o governador João 
Azevêdo.

A missão internacional é 
uma iniciativa do Consórcio 
Nordeste de estreitamento di-
plomático e comercial com 
países do Oriente Médio, in-
cluindo Catar, Arábia Saudita e 
Emirados Árabes Unidos.

Durante a reunião, os gesto-
res discutiram a Agenda Legisla-
tiva Prioritária do Nordeste no 
Congresso Nacional e alinha-
ram os próximos passos da Mis-
são Oriente Médio, que ocorre-
rá nos países da Arábia Saudita, 

Emirados Árabes Unidos e Ca-
tar, com foco na prospecção de 
investimentos e articulações 
diplomáticas. A viagem oficial 
dos governadores e governado-
ras aos países do Catar, Arábia 
Saudita e Emirados Árabes Uni-
dos visa atrair investimentos, 
fortalecer relações comerciais 
e diplomáticas, além de buscar 
firmar acordos com fundos de 
investimento voltados para in-
fraestrutura, energias renováveis 
e inovação tecnológica, abrindo 
portas para novas oportunida-
des internacionais. O encontro, 
organizado pelo Consórcio 
Nordeste, reúne João Azevêdo, 
demais governadores da região. 

Vice-governador comanda grupo que buscará investimentos

Divulgação / Francisco França

A Paraíba será representada pelo vice-governador Lucas Ribeiro
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No feriado de Tiradentes 
(21), o Palácio Tiradentes, no 
Rio de Janeiro (RJ), oferecerá 
visitas guiadas com encenações 
sobre a história do local. 

A atividade gratuita ocorre-
rá em seis horários, das 10h às 
16h, com senhas distribuídas 
na entrada.

O roteiro inclui passagens 
por áreas como o Salão Nobre 
e o Plenário, com personagens 
que retratam episódios da In-
confidência Mineira. A dura-
ção será de 40 minutos, e o es-
paço tem acessibilidade.

A iniciativa é aberta a todos 
os públicos e não requer agen-
damento. Mais detalhes podem 
ser obtidos pelo e-mail cultu-
ra@alerj.rj.gov.br.

Três escolas técnicas das ci-
dades de Jundiaí, Espírito San-
to do Pinhal e Rio das Pedras, 
região de Campinas. oferece-
rão formação em operação e 
manutenção de equipamentos 
agrícolas. A iniciativa é uma 
parceria entre a Secretaria de 
Agricultura de São Paulo, o 
Centro Paula Souza e a fabri-
cante AGCO.

O projeto-piloto começa 
em abril com 30 alunos. Os 
melhores colocados receberão 
bolsas de estágio.

A ação visa reduzir a falta 
de profissionais qualificados no 
agronegócio e também conter 
o êxodo rural, já que a popula-
ção no campo caiu de 15% para 
12% na última década.

Estudantes e professores da 
rede pública de Minas Gerais 
receberão vales para compra de 
livros na Bienal Mineira do Li-
vro 2025. O investimento total 
é de R$ 4,8 milhões, o maior já 
feito pelo estado para o evento.

A ação contempla a distri-
buição de mais de 90 mil vales, 
com valores de R$ 50 para alu-
nos e R$ 100 para docentes.

A iniciativa beneficiará es-
colas de 89 municípios próxi-
mos a Belo Horizonte.

O objetivo é incentivar a 
leitura e ampliar o acesso à lite-
ratura entre estudantes e educa-
dores da rede pública.

A Bienal ocorrerá entre os 
dias 3 e 10 de maio, reunindo 
editoras, autores e leitores.

Palácio 
Tiradentes terá 
visita teatral 
em feriado

Capacitação 
para combater 
o êxodo rural 
em Campinas

Governo 
distribuirá 
vales para 
Bienal Mineira

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Parque Cultural Casa do 
Governador, em Vila Velha, 
manterá atividades durante a 
Semana Santa. Na sexta (18) e 
no sábado (19), funcionará das 
8h às 17h, e no dia 20, das 8h às 
15h. O local estará fechado no 
feriado de Tiradentes (21).

Visitantes poderão partici-
par de mediações culturais sem 
agendamento. No sábado (19), 
haverá uma edição especial em 
homenagem ao Dia dos Povos 
Indígenas, às 15h30.

A entrada é gratuita, com 
ingressos disponíveis online.

Além disso, o parque tam-
bém possui 32 obras artísticas 
em área verde de 93 mil m². 
Algumas restrições valem para 
a preservação do espaço.

Parque Casa 
do Governador 
abrirá durante 
Semana Santa

ESPÍRITO SANTO

Empresa atualiza 
dados turísticos 
de Belo Horizonte

O Observatório do Turismo 
de Belo Horizonte, da Belotur, 
realizou a atualização anual dos 
dados sobre as empresas do se-
tor turístico da capital mineira. 
Com base no Cadastro Munici-
pal de Contribuintes da Prefei-
tura de Belo Horizonte, foram 
coletadas as informações sobre 
os principais estabelecimentos 
turísticos da cidade. Todos os 
indicadores podem ser conferi-
dos no Portal da PBH.

Atualmente, Belo Horizon-
te conta com aproximadamen-
te 48 mil empresas da qual as 
atividades são tipicamente ou 
parcialmente do setor de turis-
mo, o que corresponde a 9,01% 
do total de estabelecimentos 
da cidade. Entre esses locais, 
44,55% têm menos de três anos 
de funcionamento, destacando 
a dinâmica e a constante reno-
vação do setor.

Reconhecida como Cidade 

Criativa da Gastronomia, Belo 
Horizonte destaca-se pelo setor 
gastronômico, que se tornou o 
principal segmento do turismo 
da capital. Bares, restaurantes e 
lanchonetes compõem 37,26% 
do total de estabelecimentos 
turísticos identificados na cida-
de, refletindo a rica diversidade 
e a qualidade da culinária local.

A Região Centro-Sul de 
Belo Horizonte concentra a 
maior parte das empresas do 
setor turístico da cidade, com 
18,36% dos estabelecimentos 
situados nessa área. Essa con-
centração destaca a região 
como um importante polo 
de atração turística da capital 
mineira.

Mercado de trabalho

O Observatório do Turis-
mo de Belo Horizonte tam-
bém realizou a atualização dos 
dados do mercado de trabalho 

com base no Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados, 
do Governo Federal. Em feve-
reiro de 2025, o setor turístico 
de Belo Horizonte registrou 
um saldo positivo de 452 novos 
postos de trabalho, com desta-
que para o segmento da gastro-
nomia, que continua impulsio-
nando o desempenho do setor 
na cidade.

Mulheres representam 

55,50% dos cargos

A composição da força de 
trabalho reflete o perfil já ob-
servado em levantamentos 
anteriores: as mulheres repre-

sentam 55,50% dos cargos ocu-
pados no setor, mantendo-se 
como maioria. Os jovens com 
até 34 anos preenchem apro-
ximadamente duas a cada três 
vagas, evidenciando a relevân-
cia do turismo como porta de 
entrada para o mercado de tra-
balho. Além disso, negros e par-
dos representam 73% da força 
de trabalho no setor turístico 
da cidade.

Mais dados sobre o setor de 
turismo do município podem 
ser consultados no Painel de In-
dicadores disponível na página 
do Observatório do Turismo de 
Belo Horizonte.

Divulgação/PBH

Belo Horizonte tem destaque no setor gastronômico

CORREIO SUDESTE

RJ lidera buscas em sites de viagem

ES lança Operação Colheita

MG amplia acesso à doação de sangue

RJ restaura monumento histórico

SP investe R$685 mil na Defesa Civil

A Polícia Militar a distri-

buir novos coletes balís-

ticos para os agentes. O 

investimento feito pelo 

Governo de São Paulo foi 

de mais de R$ 33,6 mi-

lhões para a aquisição de 

17 mil coletes. A assinatura 

do contrato com a empre-

sa Protecop, responsável 

por fornecer os equipa-

mentos, aconteceu em ja-

neiro. Os equipamentos 

são do nível III-A — um 

dos graus mais altos de 

proteção permitido para a 

venda. Conforme o major 

Octacílio Fernandes, do 

Centro de Material Bélico 

da Polícia Militar, as espe-

cificações técnicas pre-

sentes na licitação pre-

veem como parâmetro 

a norma de certificação 
internacional NIJ 0101.06, 

que segue o mais abran-

gente e rigoroso padrão 

para uma armadura cor-

poral. Essa norma prevê 

que, nos testes, sejam 

avaliados o tempo de du-

ração do equipamento, 

temperatura, velocidade 

— que classifica a proba-

bilidade de perfuração —, 

tamanho máximo e míni-

mo de fabricação, posicio-

namento dos disparos.

Seja para curtir a Sema-

na Santa ou um show 

internacional em maio, 

o Rio de Janeiro lidera 

como destino mais bus-

cado nas plataformas 

Kayak, Booking.com, De-

colar e Omnibees. “En-

frentamos a pandemia 

com planejamento e re-

tomamos o turismo com 

força. Agora, colher esse 

reconhecimento mostra 

que acertamos nos inves-

timentos”, comemora o 

governador Cláudio Cas-

tro. Segundo o Kayak, as 

buscas por passagens na 

Páscoa cresceram 116%, 

com o Rio à frente de São 

Paulo, Salvador e Recife. 

A Omnibees, plataforma 

que analisa mais de 2 bi-

lhões de buscas diárias.

O governador Renato Ca-

sagrande lançou, na últi-

ma terça-feira (15), a Ope-

ração Colheita 2025 em 

Linhares, um dos 73 mu-

nicípios capixabas que te-

rão reforço policial durante 

o período de colheitas. A 

ação tem como objetivo 

ampliar a segurança de 

produtores, trabalhado-

res e moradores da zona 

rural, diante do aumento 

na circulação de pessoas, 

mercadorias e valores. A 

operação começou em 1º 

de abril e segue até 30 de 

novembro, atendendo di-

versas culturas agrícolas. O 

governador destacou que 

o Espírito Santo começou 

a Operação Colheita com 

um nível de antecipação e 

preparação.

Com o objetivo de am-

pliar o acesso à doação 

de sangue e levar o aten-

dimento a regiões mais 

distantes dos grandes 

centros urbanos, a Funda-

ção Hemominas tem ado-

tado o modelo dos Postos 

Avançados de Coletas Ex-

ternas. A iniciativa vem se 

consolidando como uma 

estratégia eficaz para 

promover a capilarização 

do atendimento aos do-

adores em Minas Gerais, 

um estado de grandes di-

mensões e complexidade 

geográfica e populacio-

nal. Sendo o estado com 

o maior número de muni-

cípios do Brasil — são 853 

no total —, Minas ocupa a 

quarta posição em exten-

são territorial.

O Relógio da Glória, um 

dos monumentos mais 

tradicionais e simbólicos 

do Rio de Janeiro, está 

de cara nova para come-

morar na última terça-

-feira (15) seus 120 anos. A 

Secretaria Municipal de 

Conservação e Serviços 

Públicos concluiu, nesta 

segunda-feira (15), a obra 

de manutenção do equi-

pamento histórico, locali-

zado na Rua da Glória, na 

Zona Sul da cidade. A in-

tervenção, realizada pela 

Gerência de Monumentos 

da pasta, teve duração de 

aproximadamente um 

mês e incluiu reparos no 

mecanismo original, pin-

tura e  limpeza geral.

O Governo de São Paulo 

firmou na última segun-

da-feira (14), no Palácio 

dos Bandeirantes, convê-

nios com sete municípios 

para execução de obras 

estratégicas de constru-

ção e recuperação de 

pontes. 

Também foram entre-

gues veículos e equipa-

mentos de Defesa Civil a 

13 municípios paulistas 

para melhorar a infraes-

trutura de regiões susce-

tíveis a eventos climáticos 

extremos e garantir segu-

rança, mobilidade e aces-

so a serviços essenciais. O 

investimento total é de R$ 

12,8 milhões em ambas as 

ações.

Divulgação

Coletes possuem a mais alta tecnologia para proteção

PM distribui coletes com 
R$ 33 mi de aporte

Programa oferece 10 mil 
bolsas de estágio em SP

A Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo (Sedu-
c-SP) recebe até 31 de maio o 
cadastro de empresas interes-
sadas em fazer parte do BEEM 
(Bolsa Estágio Ensino Médio). 
O programa, inédito na rede 
estadual de ensino, oferece 10 
mil bolsas de estágio para estu-
dantes matriculados nas 2ª e 3ª 
séries no itinerário de formação 
técnico profissional do Ensino 
Médio. O formulário de adesão 

está disponível em www.beem.
sp.gov.br. Podem participar 
empresas de todas as regiões do 
Estado. 

Os alunos selecionados vão 
atuar em instituições de acordo 
com o perfil, curso e horário 
das aulas e serão admitidos na 
condição de estagiários, nos 
moldes da Lei de Estágio Fe-
deral n º11.788/08 (Lei de Es-
tágio). Para isso, deverão cum-
prir uma jornada entre 12 e 20 

horas semanais. Os valores das 
bolsas variam entre R$ 422,03 
e R$ 851,46.

No convênio, o pagamen-
to da bolsa será feito pela Se-
duc-SP por seis meses e inclui-
rá o seguro contra acidentes 
pessoais dos estudantes. Em 
contrapartida, as empresas 
parceiras serão responsáveis 
por fornecer auxílio transpor-
te e dispor de um profissional, 
com formação ou experiên-

cia na área de conhecimento 
do curso técnico, que atuará 
como supervisor do estágio. 
Após o período, os alunos 
poderão ter seus contratos 
efetivados pelas próprias ins-
tituições. 

“São muitos os benefícios 
para as empresas que aderirem 
ao programa. Por exemplo, a 
redução dos custos com pro-
cessos de recrutamento e sele-
ção, pois estes serão integral-
mente realizados pelo CIEE, 
em parceria com a Secretaria. 
Além disso, as empresas te-
rão acesso aos estudantes que 
receberão bolsas com valores 
compatíveis com o mercado de 
trabalho, além do seguro total-
mente custeado pelo governo”, 
explica Silvana Oliveira, da 
equipe Programa Educação 
Profissional Paulista.

Neste primeiro semestre, 
são ofertadas 10 mil bolsas do 
BEEM. Até o fim do prazo, 
em março, 32 mil estudantes 
se cadastraram no programa. 
Os pré-requisitos para seleção 
dos candidatos incluem idade 
mínima de 16 anos, frequência 
regular igual ou superior a 85% 
no segundo semestre de 2024 e 
participação no Provão Paulista 
Seriado.

Empresas têm até 31 de maio para se cadastrar e fazer contratações
Divulgação/Agência São Paulo

Alunos precisam estar matriculados nas 2ª e 3ª séries da formação técnico profissional 
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Tradicional ciclo de confe-
rências criado em Porto Alegre 
há quase duas décadas, o Fron-
teiras do Pensamento chega a 
2025 oferecendo uma expe-
riência para a cidade em forma-
to inédito e inovador: o Festi-
val Fronteiras. Serão três dias 
de programação, nos dias 28, 
30 e 31 de maio, no coração da 
capital, a Praça da Matriz e seu 
entorno, em sete palcos, três de-
les abertos e gratuitos.

“Cada grande evento rea-
lizado no nosso Estado é uma 
oportunidade de reconstru-
ção – não só das estruturas, 
mas do ânimo, da confiança 
e da autoestima do povo gaú-
cho”, afirmou o governador 
Eduardo Leite.

A Sanepar encerrou nesta 
quarta-feira (16) uma série de 
atividades socioeducativas em 
General Carneiro. 

Além da entrega de dois Jar-
dins de Água e Mel para a co-
munidade, a Companhia pro-
moveu três oficinas educativas 
para o plantio de Hortas, com 
a participação de professores, 
estudantes e seus familiares.

Pela manhã da quarta-feira, 
alunos e professores da Escola 
Municipal Therezinha da Ro-
cha fizeram o plantio de uma 
Horta Escolar. 

A atividade prática foi pre-
cedida de uma apresentação so-
bre os cuidados básicos durante 
o plantio e a manutenção da 
horta. 

Investir na educação do Rio 
Grande do Sul tem sido uma 
das principais prioridades do 
governo do Estado. 

Diversos programas, proje-
tos e parcerias vêm sendo im-
plementados para qualificar as 
escolas estaduais e garantir uma 
educação de qualidade para a 
população. 

Já foram aplicados mais 
de R$ 58,5 milhões em obras, 
reformas, aquisição de novos 
equipamentos e desenvolvi-
mento de iniciativas pedagó-
gicas em escolas da 11ª Coor-
denadoria Regional de Obras 
Públicas (Crop) e da 27ª e da 
28ª Coordenadoria Regional 
de Educação (CRE), onde es-
tão escolas de Viamão e Esteio.

Diálogos que 
unem arte, 
cultura e 
pensamento

Projetos de 
educação 
ambiental para 
escolas 

R$ 58 milhões 
na qualificação 
de escolas 
desde 2023

RS PR RS

O Museu de Arte Contem-
porânea do Paraná estreia em 
maio o projeto “MAC de Por-
tas Abertas”, uma iniciativa do 
Setor Educativo que convida 
artistas, educadores, facilitado-
res e profissionais de diversas 
áreas a proporem atividades 
educativas, artísticas ou de pes-
quisa para serem desenvolvidas 
no espaço da instituição.

A primeira ação do projeto 
será o curso “A Arte Contem-
porânea Japonesa e as Estéticas 
Basara e Kawaii”, ministrado 
pela pesquisadora e artista vi-
sual Simonia Fukue Nakagawa. 
Voltado a pessoas a partir de 
16 anos interessadas em arte, o 
curso está com inscrições aber-
tas e tem vagas limitadas.

“MAC de 
Portas Abertas” 
estreia
em maio

PR
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Nova certificação

(A)Gentes do Riso em hospital

Cuidados para antes de viajar

Melhorias na ETE Canoinhas

Investimento de R$ 5 milhões

A Assembleia Legislativa 
aprovou nesta quarta-
-feira, 16/04, o aumento 
salarial de 21,5% proposto 
pelo governador Jorginho 
Mello aos servidores que 
atuam na Segurança Pú-
blica de Santa Catarina. O 
reajuste contempla mais 
de 35 mil profissionais. São 
20,4 mil ativos e outros 
14,9 mil inativos vincula-
dos às polícias Civil, Mili-
tar e Científica, além dos 
Bombeiros Militares e das 
secretarias de Estado da 
Segurança Pública (SSP/
SC) e da Justiça e Reinte-
gração Social (SEJURI).

“É nosso dever valori-
zar aqueles que cuidam e 
protegem a nossa gente. 
Este é um compromis-
so que assumi no meu 
Plano de Governo. Com 
o aumento de 21,5% no 
salário destes servidores 
aprovado com o apoio 
da Assembleia Legisla-
tiva, estamos reconhe-
cendo o trabalho funda-
mental dos profissionais 
que arriscam suas vidas 
para que Santa Catarina 
continue sendo o Estado 
mais seguro do Brasil”, 
afirmou o governador 
Jorginho Mello.

No início do mês de  abril, 
o Departamento Regional 
de Concórdia da Cidasc 
entregou oficialmente 
o certificado de proprie-
dade livre de brucelose e 
tuberculose ao produtor 
rural Jaimir Resmin, de 
Concórdia. 

O rebanho da raça ho-
landesa tem 80 animais 

em lactação, resultado 
de um longo trabalho de 
aprimoramento genético. 

A gestora regional do 
Departamento Patrícia 
Caires considera que a 
conquista da família Res-
min é um indicativo do 
sucesso da Cidasc na im-
plementação de seus pro-
gramas sanitários.

A Páscoa é tempo de re-
novação e alegria — e foi 
nesse clima que os (A)
Gentes do Riso retoma-
ram suas atividades no 
Hospital Infantil Joana de 
Gusmão, em Florianópo-
lis. Referência em atendi-
mento pediátrico, a uni-
dade própria do Governo 
do Estado recebe crianças 
e adolescentes de diver-

sas regiões.
O primeiro plantão da 

trupe, formada por 13 pa-
lhaços, foi nesta quarta-
-feira, 16, e levou contação 
de histórias, gargalhadas 
e leveza aos pacientes, 
acompanhantes e funcio-
nários. A ação marca o iní-
cio do 14° ano das palha-
çarias dos (A)Gentes do 
Riso no HIJG.

O feriado prolongado de 
Páscoa neste ano de 2025 
promete movimentar es-
tradas e aeroportos em 
todo o país. 

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina 
(CBMSC) reforça um im-
portante alerta à popula-
ção: cuidados básicos an-
tes de sair de casa podem 
evitar acidentes graves, 

como incêndios e explo-
sões, durante o período 
em que as residências fi-
cam desocupadas.

Dados da Divisão de 
Investigação de Incêndio 
do CBMSC indicam que a 
maioria dos incêndios re-
sidenciais tem como cau-
sa principal falhas na rede 
elétrica, representando 
20,58% dos casos.

A CASAN (Companhia 
Catarinense de Águas e 
Saneamento) concluiu a 
implantação de um sis-
tema de pré-tratamento 
auxiliar na Estação de 
Tratamento de Esgoto 
(ETE) do município de 
Canoinhas. 

A obra, que contou 
com investimento de cer-
ca de R$ 180 mil, permiti-

rá receber os resíduos de 
caminhões limpa-fossa 
tanto da iniciativa privada 
quanto do Programa Es-
gotamento Sobre Rodas 
da CASAN.

O novo sistema refor-
ça a capacidade de trata-
mento da ETE e possibilita 
ampliação do tratamento 
de esgoto nos pequenos 
municípios da região.

O Governo de Santa Ca-
tarina e a Universidade 
do Planalto Catarinense 
(Uniplac) darão um im-
portante passo em dire-
ção ao fortalecimento da 
ciência, inovação e desen-
volvimento regional, com 
a inauguração de dois La-
boratórios Multiusuários. 
Os novos espaços foram 

viabilizados por meio do 
edital MultiLab SC, da 
Fundação de Amparo à 
Pesquisa e Inovação do 
Estado de Santa Catarina 
(Fapesc), com investimen-
to de R$ 2,5 milhões cada, 
totalizando R$ 5 milhões.

Os laboratórios foram 
estruturados para operar 
de forma integrada. 

Leo Munhoz / SECOM GOVSC

Reajuste contempla mais de 35 mil profissionais

Aumento de 21,5% para 
servidores é aprovado 

Indústria de chocolates:
Paraná possui 65 empresas

Com a chegada do feria-
do de Páscoa, o consumo de 
chocolates cresce significati-
vamente em todo o País, o que 
motiva a ampliação da produ-
ção das indústrias desse setor 
muito antes. Mesmo o Paraná 
não tendo produção comercial 
de cacau, 65 empresas dedica-
das à fabricação de chocolates 
e outros derivados atuam em 
solo paranaense, responsáveis 
por 4.181 empregos formais 
no Estado em 2024.

O número corresponde a 
16% do total de ocupações ge-
radas pelo segmento em âmbito 
nacional, garantindo ao Paraná 
a 2ª colocação entre os 26 es-
tados e o Distrito Federal. Os 
dados são da Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS), 
relatório anual obrigatório soli-
citado pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego, e levantados 
pelo Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (Ipardes), órgão vincu-
lado à Secretaria de Estado do 
Planejamento.

O secretário de Estado do 
Planejamento, Ulisses Maia, 
destaca que os números de-
monstram a diversificação da 
produção industrial paranaen-
se. “Nossas indústrias não estão 
restritas ao primeiro processa-

mento de matérias-primas, uma 
vez que somos destaque tam-
bém na produção de alimentos 
mais elaborados, como os cho-
colates”, afirma.

Em média, a remuneração 
recebida pelos trabalhadores 
paranaenses do setor de cho-
colates e derivados do cacau 
atinge R$ 4.671,68 por mês, 
o maior valor do País, acima, 
por exemplo, do salário médio 
registrado em São Paulo, com 
R$ 4.554,92, e Bahia, com 

R$ 4.018,92, que ocupam a 
segunda e a terceira posições, 
respectivamente.

A remuneração média dos 
paranaenses no setor aumen-
ta conforme a escolaridade e a 
faixa etária. No primeiro caso, 
o salário pago para aqueles que 
possuem ensino fundamental 
completo é de R$ 3.110,78, 
enquanto que para aqueles com 
ensino superior completo é de 
R$ 12.648,85. O maior contin-
gente de trabalhadores no ramo 

de chocolates (1.306) possui 
ensino médio completo e rece-
bem, em média, R$ 4.384,79.

Em relação à faixa etária, a 
maior remuneração média está 
na faixa de 50 a 59 anos, com 
R$ 7.273,02, seguida de pes-
soas entre 40 a 49 anos, com R$ 
6.585,34; e 60 anos ou mais, 
com R$ 6.241,03. Os mais jo-
vens, na faixa de 18 a 24 anos, 
são os que recebem as menores 
remunerações, com média de 
R$ 2.625,85.

Estado tem 2º maior número de empregados do setor
José Fernando Ogura/AEN

O Estado também é um grande exportador, com comércio com 60 países

Entidades que compõem 
o Centro de Operações de 
Emergência (COE) estiveram 
reunidas nesta quarta-feira 
(16/4) para alinhar ações e 
orientações de combate ao Ae-
des aegypti, mosquito causa-
dor de doenças como dengue, 
chikungunya e zika. No mês de 
abril, historicamente, acontece 
o pico dos casos de dengue no 
Rio Grande do Sul.

Seguindo a tendência nacio-
nal, o ano de 2024 foi o pior da 
dengue também no Estado, re-
gistrando 281 óbitos e 208.711 
casos. “Os números estão me-
lhores em 2025, mas a situação 
ainda é preocupante, por isso 
necessitamos dessa união de es-
forços”, explicou a secretária da 
Saúde, Arita Bergmann.

“Todo o sistema estadual de 
Defesa Civil está atento e dis-
posto a trabalhar com a Saúde 
para mitigar os prejuízos cau-
sados pelo mosquito”, destacou 
o subchefe de Defesa Civil, 
coronel Santiago Castro. Uma 
das preocupações do subche-

fe é o armazenamento de água 
em cisternas, em especial nos 
municípios mais afetados pela 
estiagem.

Outra estratégia a ser refor-
çada, segundo alinhamento do 
COE, é a formação e qualifi-
cação dos gestores e das equi-
pes de saúde para a prevenção 
e o manejo clínico de casos de 
dengue, principalmente em um 
ano de novas gestões munici-
pais. Outra ação prevista é o 
reforço das orientações de co-

municação para a população e 
os profissionais de saúde.

No começo de abril, o Cevs 
emitiu um alerta epidemio-
lógico sobre a circulação dos 
vírus e o aumento de casos de 
chikungunya no RS. A situa-
ção mais preocupante é no 
município de Carazinho, que 
já registrou 116 casos, com um 
óbito confirmado.

Doença febril causada por 
um vírus, a chikungunya é ca-
racterizada por dores fortes, 

especialmente nas articula-
ções. Os sintomas duram até 
sete dias. 

Os principais sintomas são 
febre alta; dores nas articula-
ções, de cabeça, atrás dos olhos e 
musculares; manchas vermelhas 
na pele; cansaço; inchaço nas ar-
ticulações; calafrios; vômitos e 
diarreia. Cerca de 30% dos casos 
não apresentam sintomas.

A pessoa que apresentar sin-
tomas deve procurar um servi-
ço de saúde, ingerir muita água 
e evitar uso de medicamentos 
por conta própria.

A dengue é um a doença fe-
bril causada por vírus, caracteri-
zada principalmente por febre 
alta de início rápido. Costuma 
apresentar mal-estar provocado 
pelos sintomas, que geralmente 
duram até sete dias.

Em caso de sintomas, deve-
-se procurar um serviço de saú-
de, ingerir muita água e evitar o 
uso de medicamentos por con-
ta própria. O serviço médico 
fornecerá as orientações neces-
sárias para cada caso.

Estratégias de combate à dengue
 Arthur Vargas/Ascom SES

Rio Grande do Sul tem 7.619 casos confirmados de dengue
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Vistoria do Iphan no Cristo 
alerta para risco de incêndio 

Instalações elétricas estão precárias e a fiação dos refletores descumpre normas 

Uma vistoria do 
Iphan (Insti-
tuto Nacional 
do Patrimô-
nio Histórico 

e Artístico Nacional) no Cristo 
Redentor, no Rio de Janeiro, 
identificou risco de incêndio 
na floresta ao redor da estátua. 
Segundo o órgão, as instalações 
elétricas da iluminação do mo-
numento estão em condições 
precárias e a fiação dos refleto-
res descumpre normas técnicas.

A informação consta em 
ofício enviado nesta segunda-
-feira (14) ao ICMBio (Insti-
tuto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade) 
e à Mitra Arquiepiscopal do 
Rio de Janeiro, entidade ligada 
à Igreja Católica. Ambos com-
partilham a gestão da área onde 
fica o Cristo Redentor, conhe-
cida como Alto Corcovado. A 
estátua está inserida no Parque 
Nacional da Tijuca, uma unida-
de de conservação federal.

O Santuário Cristo Reden-
tor, que ilumina o monumento 
em prol de campanhas sociais 
e eventos comerciais, afirma à 
Folha de S.Paulo que não foi 
notificado em caráter oficial 
pelo Iphan e que se manifesta-
rá somente após a formalização 
do ofício. O documento se en-
contra em base pública de pes-
quisa processual.

O Iphan solicita a revisão 
emergencial da rede elétrica do 
Cristo e pede a elaboração de 
projeto de melhoria do sistema 
de refletores. O relatório da vis-
toria, realizada no último dia 9, 
aponta que a conservação dos 
equipamentos de iluminação 
da estátua está em mau estado.

“Os refletores encontram-
-se desordenados e conectados 
a instalações elétricas fora do 
padrão. Ocasionam grande po-
luição visual e risco de incêndio 
na floresta que circunda o mo-
numento”, diz o relatório.

Ainda de acordo com o 
Iphan, há falta de observância 
das normas técnicas para pro-
teção da rede elétrica e dos re-
quisitos mínimos para locais de 
grande circulação de público. A 
fiscalização também avistou um 
quati andando pela fiação da 
iluminação, um alerta de possí-
veis prejuízos à fauna local.

O ICMBio diz estar preo-
cupado com as condições pre-
cárias das instalações dos equi-

pamentos de iluminação, em 
especial “sobre o risco de incên-
dio na floresta de mata atlântica 
que ocupa a área e o entorno do 
monumento”.

À reportagem, o Iphan ex-
plica que tem adotado uma 
posição cautelosa em relação às 
iluminações comemorativas ou 
de propaganda sobre o Cristo 
Redentor, já que o monumento é 
tombado a nível federal. A está-
tua também é nomeada patrimô-
nio mundial da humanidade pela 
Unesco, agência da ONU para a 
educação, a ciência e a cultura.

A iluminação regular da es-
tátua, sem cores ou efeitos de 
animação, não viola as normas 
do tombamento. “Contudo, 
iluminações comemorativas e 
com efeitos especiais sobre o 
monumento devem ser previa-
mente aprovadas pelo Iphan, 
por se tratarem de intervenções 
que impactam a paisagem decla-
rada patrimônio mundial”, diz o 
órgão. Está prevista uma reunião 
com o Santuário para tratar do 
uso e preservação da área.

O ofício também alerta para 
o risco de incêndio no depósito 
de lixo dos restaurantes da per-
missionária Paineiras, detento-
ra de um contrato de permissão 
de uso do espaço com o ICM-
Bio. O Instituto Chico Men-
des afirma que determinou a 
limpeza e organização imediata 
do local pela empresa e diz que 
realiza vistorias periódicas para 
observar as obrigações estabele-
cidas entre as partes.

Outro ponto abordado no 
documento é a necessidade da 
retirada de um andaime instala-
do pelo Santuário ao lado da es-
tátua, que contém uma peça de 
propaganda do Jubileu 2025. A 
estrutura foi montada sem a au-
torização do Iphan. Questiona-
do pela reportagem, o Santuá-
rio não comentou o caso.

A vistoria aconteceu na 
sequência da morte de um tu-
rista nas escadarias que levam 
à estátua em 16 de março. Na 
época, a visitação chegou a ser 
interditada.

Segundo o Iphan, a fisca-
lização teve o objetivo de veri-
ficar a proposta de reforma de 
acessibilidade apresentada pelo 
ICMBio e as intervenções do 
Santuário no Cristo Redentor.

Por Gabriel Gama 
(Folhapress)

Fernando Maia/ Riotur

Fiscalização no Cristo teve o objetivo de verificar a proposta de reforma de acessibilidade apresentada pelo ICMBio

O show de Lady Gaga no 
Brasil já começa a impactar a 
movimentação turística no país 
— e não só nos aeroportos. A 
Rodoviária do Rio de Janeiro se 
prepara para um dos períodos de 
maior fluxo do ano, impulsiona-
do pela presença da cantora nor-
te-americana no dia 3 de maio, 
na Praia de Copacabana.

A apresentação acontece 
logo após o feriado nacional 
do Dia do Trabalhador, e deve 
atrair milhares de fãs de diversas 
regiões do país.

A expectativa é de que cerca 
de 200 mil pessoas circulem pelo 
terminal durante toda a semana 
do evento, com mais de 50 mil 
passageiros previstos só na sexta-
-feira, 2 de maio. Segundo a ad-
ministração da rodoviária, o mo-
vimento intenso será puxado por 
turistas que vêm principalmente 

de São Paulo, Minas Gerais, Espí-
rito Santo e Distrito Federal.

De olho nesse cenário, a di-
retora-geral do terminal, Rober-
ta Esteves Faria Muniz, garante 
que a estrutura está pronta para 
receber o público. “Estamos 
operando com infraestrutura re-
forçada para atender tanto os fãs 
de Lady Gaga quanto os demais 
viajantes do feriado”, afirma.

Além da estrutura, os da-
dos de venda e pesquisa por 
passagens também confirmam 
o fenômeno em torno da artis-
ta. Segundo levantamento da 
ClickBus, plataforma especiali-
zada em vendas online de pas-
sagens rodoviárias, a procura 
por viagens ao Rio de Janeiro 
para a semana do show de Gaga 
aumentou cerca de 170% em 
comparação ao mesmo período 
do ano passado — quando Ma-

donna realizou sua apresentação 
histórica também na praia de 
Copacabana.

A diferença chama atenção. 
Mesmo perdendo a disputa 
nas passagens aéreas, a Mother 
Monster já soma mais que o do-
bro de buscas por viagens de ôni-
bus em relação à Rainha do Pop, 
de acordo com a plataforma.

As datas com maior volume 
de interesse são os dias 30 de 
abril, 1º e 2 de maio, concentran-
do a maior parte dos embarques 
rumo à capital fluminense. O 
reforço no transporte terrestre 
confirma que o show de Gaga 
será um dos grandes eventos do 
ano no Brasil, movimentando 
não só o setor cultural, mas tam-
bém o turismo rodoviário.

Por Adrielly Souza 
(Folhapress)

show da lady Gaga supera de Madonna na 
busca por passagens de ônibus para o Rio

Reprodução/ Youtube

Cantora vai se apresentar no dia 3 de maio, em Copacabana

Meio ambiente é contra repassar para a igreja

por cláudio Magnavita

Na reunião do Conselho 
Nacional do Turismo, do 
Ministério do Turismo, o 
representante do Ministério 
do Meio Ambiente, Pedro 
de Castro, resolveu “alertar” 
o setor contra a privatiza-

ção do Santuário do Cristo 
Redentor. Na sua fala ofi-
cial, gravada e transmitida 
ao vivo pelo Zoom, disse: 
“Quero alertar sobre o Pro-
jeto de Lei dos três senadores 
do Rio que querem privati-
zar o Cristo Redentor. Uma 
área que sempre foi pública e 

agora querem repassar para a 
Igreja Católica”.

Ao ser rebatido no Con-
selho, lembrando a má gestão 
do Parque pelo ICMBio e o 
caso do turista que morreu 
sem assistência, o represen-
tante do ministério de Marina 
Silva foi lembrado que faltava 

ambulância e que a maior par-
te dos recursos do trem e das 
vans é repassada para a União. 
Pedro de Castro rebateu “o 
ICMBio pode ter errado, mas 
na mesma semana uma igreja 
histórica desabou na Bahia e 
a igreja não tinha ambulância 
para socorrer os feridos”.


